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			CAPÍTULO UM


			Mais um ano letivo começa em Garanhuns, e Luciana, antes mesmo de entrar em sua sala de aula, foi convocada à sala da direção.


			— Luciana… seu pai esteve aqui e pediu para este ano eu não a proteger tanto. Ele pediu também para não deixar outras pessoas fazerem a parte dele aqui na escola.


			— Por que esses cuidados todos, tia Lidiane? Você fez reclamações minhas a ele?


			— Jamais, minha linda. Sempre que cria problemas, Suzana resolve por ele.


			— Tia Lidiane, a senhora sabe muito bem que os problemas que crio são fáceis de resolver. Nunca fiz nada de muito grave que pudesse ser suspensa ou expulsa.


			— É… Se não tivesse sido o caso com Cristina, ele jamais teria sido chamado aqui.


			— Mas, tia Lidiane, a senhora tinha que ter visto que foi ela quem provocou.


			— Vamos esquecer esse assunto, que é assunto passado. Tivemos dor de cabeça demais por causa daquele dia. Pior que nem com Suzana pudemos contar. Ela estava de licença na época. Para este ano, espero realmente contar com sua colaboração. Você está dispensada. Logo voltaremos a falar. 


			Lidiane pegou seu material em cima da mesa e levantou-se para sair. Luciana ainda ficou, por alguns instantes, naquela minúscula sala da direção da escola. Achava Lidiane um amor de pessoa, mas, não conseguia identificar a postura de uma diretora escolar. Ela era muito passional na maioria dos problemas que a escola apresentava, e demonstrava abertamente que, por mais que o aluno estivesse errado, sempre se colocava ao lado de seu aluno preferido. Naquele momento, ela era a preferida da diretora, que estava lavando a alma com o pai dela.


			Érica bateu na porta da sala e tirou sua irmã de seus devaneios. Elas entram na sala de aula e sentam-se próximas uma da outra, nas primeiras carteiras. Eram excelentes alunas e estavam sempre muito envolvidas no curso que se propuseram a fazer, apesar da contrariedade do pai, que esperava que uma das duas escolhesse a medicina como profissão. Luciana, apesar de mais nova, era muito mais aplicada e dedicada que sua irmã. Gostava realmente de estudar e principalmente de cursar o Normal. Uma jovem morena, alta, sorriso triste e olhar perdido, estava presa a uma história, a uma história de perdas e assassinatos, que nem o tempo conseguia esclarecer. Era muito querida por alguns de seus professores. Era invejada por muitos de seus colegas, pois para ela não havia dificuldades em se relacionar com ninguém à sua volta. Adorava cantar. Tinha uma voz maravilhosa e conhecia várias músicas, tanto antigas, quanto atuais. Ela, com dezesseis anos, e sua irmã, com dezessete anos, com diferença de poucos meses entre as duas. Apresentavam pouca diferença física, às vezes dando a impressão de serem gêmeas. Filhas de um sargento da polícia local, mas, de uma família com boas condições financeiras.


			A primeira professora a se apresentar à turma foi Josiane. Luciana não gostava dela. Ela, por sua vez, também não gostava de Luciana. Estava sempre fazendo algo para que Luciana perdesse um pouquinho de seu alto controle.


			— Boa tarde, turma! Vejo que todos conseguiram passar para o terceiro ano. Não há necessidades para apresentações ou perdas de tempo desnecessárias. Juro que não fico feliz, pois não é segredo para ninguém que por mim alguns alunos não estariam aqui hoje. Mas, na vida nem tudo são flores…


			Luciana troca olhares com a irmã e, ao mesmo tempo, comenta com Kátia: 


			— Como se ninguém conhecesse essa víbora!


			— Luciana, por favor! Não vamos dificultar nosso convívio por mais um ano. Não suportarei sua falta de respeito.


			Ela não respondeu à advertência. Respirou fundo e voltou a escrever em seu caderno de rascunho. Assim que Josiane saiu da sala, Luciana virou-se para trás e começou a conversar com Kátia. Joelma puxa sua carteira escolar para perto das duas. O restante da turma também procura colocar a fofoca em dia. Na porta, Josiane encontra Cristina e a interroga:


			— Por que só agora, Cris?


			— Desculpa, tia. Eu encontrei o tio Sílvio ali fora e acabei me esquecendo da hora.


			Luciana, ao ouvir o nome do pai, comentou ironicamente:


			— Já vi que o nome de papai virou osso mesmo. Vive na boca de tudo quanto é cadela.


			— Luciana, você não acha que está muito cedo para começar essa picuinha sem tempo, não? — falou Josiane, demonstrando toda a sua ira.


			— É, não, Dona Josiane. Este ano, pretendo dobrar as confusões.


			Apesar da provocação, Cristina não respondeu, surpreendendo a todos. Luciana volta-se novamente aos amigos e continua falando assuntos diversos. Ela sabia que, mais cedo ou mais tarde, alguém iria tocar no assunto que mais a deixava confusa e triste. Mas, até o momento estava sendo respeitada no seu silêncio sobre o tema que mudou, e muito, a sua vida. Com a chegada de Cristina, alguns colegas levantaram-se e foram juntar-se a ela. Outras ficaram conversando com Lu. Érica comentou: 


			— Acho um absurdo, Kátia. Justo agora, que as coisas estavam começando a fazer sentido, o delegado foi transferido. Ele é tão competente, além de lindo. Nunca mais o veremos nos festivais da cidade. Vai ficar sem graça. 


			— Já tem outro no lugar? — Luciana perguntou.


			— Ainda não se apresentou. Espero que não fique a desejar — respondeu Vivian.


			— Não se preocupem, meninas. O novo delegado é tão competente quanto o outro, e, diga-se de passagem, até mais bonito. Boa tarde! Como passaram as férias?


			Luciana, ao ouvir aquela voz, levantou-se tão rapidamente, que derrubou sua carteira, fazendo o maior barulho na sala de aula, não dando nem tempo de Suzana colocar seu material por sobre a mesa. Suzana já estava preparada para aquela atitude intensa, pois sabia do amor que a aluna nutria por ela. Ela a abraçou como se sua filha fosse. Choraram muito, as duas. Suzana chegou até a esquecer que o local não era propício, pois as outras alunas poderiam se ressentir com isso.


			— Tia Suze! Por que você sumiu? Que saudade! Pensei que você tivesse me abandonado.


			— Oi, minha linda. Jamais faria isso. A carta que pedi para Marcos te entregar explica pormenores de tudo que seria necessário explicar. Mas, aqui não é o melhor lugar para falarmos sobre isso.


			— Boa tarde, Suzana. Esqueceu-se das demais alunas? — falou Cristina, cheia de deboche.


			— Boa tarde, Cristina. Boa tarde, turma. Não preciso explicar para vocês o porquê de ter sido tão calorosa com Lu. Estava realmente com muita saudade dela. Vocês já estiveram com ela depois de sua volta. Eu não. Quando vocês marcaram aquele encontro, eu estava curtindo minhas merecidas férias. Então, vamos lá. Ficarei com você três vezes por semana, com Língua Portuguesa.


			— Que bênção, tia. Assim não teremos que encarar aquela neurótica.


			— Luciana, olha o respeito com seus professores.


			— Desculpa, tia. Foi só uma brincadeirinha.


			Suzana era uma jovem professora de Língua Portuguesa e Pedagogia na turma em que Luciana estudava. Acompanhava as duas desde os primeiros anos escolares, e era um anjo da guarda na vida delas. Estava sempre presente, apesar de não gostar do pai das meninas. Érica a abraçou e perguntou:


			— E aí, tia? Namorou muito nas férias?


			— O suficiente para me divertir. Mas, dancei muito! E você? Já criou juízo? Repensou sua vida?


			— Minha vida já está pensada, tia. Continuo com Lucas. É meio “grosseirão”, mas, é gente boa.


			— Depois conversaremos sobre isso, Érica. Nosso tempo é muito curto hoje. Como é dia de conhecermos nosso planejamento anual, não podemos misturar assuntos.


			Durante o recreio, Luciana ficou conversando com Suzana e sua irmã. Ela falou, pensativa:


			— Tia Suze, você sabia que papai e Josiane se assumiram de vez? Acho até que vai sair casamento.


			— Você já sabia que eles estavam juntos. Por que a surpresa? Acho que os dois se merecem. E quando será o casamento?


			— Também não é assim, tia. Ela ter ido almoçar conosco domingo não quer dizer que a vida dela vai ser fácil. Você poderia ir almoçar conosco esta semana. Estamos esperando meus avós para passar um tempo aqui.


			— É mesmo, tia! A vó vai adorar. Ela gosta muito de você. — Érica reforçou o convite de Lu.


			— Meninas, se antes eu não ia à sua casa, imaginem agora. Vocês sabem que meu anjo da guarda não é muito fã do anjo da guarda de seu pai. E, convívio com Josiane, só mesmo profissional.


			— Você não gosta de meu pai, né? — perguntou Lu.


			— Eu e ele temos nossos problemas, e você sabe o porquê. Eu acho que ele é ditador, grosso, mal-educado, e sou obrigada a admitir… lindo! Maravilhosamente lindo! Tipo o boto cor-de-rosa…


			— Isso quer dizer que ele é muito perigoso, né, tia?


			— Não, Érica. Conheço bem a lenda do boto cor-de-rosa para me envolver em folclore. Ele tem outro agravante: abuso de poder. Vestido naquela farda, então, Deus que nos livre.


			— Quem não conhece meu pai e ouve você falando assim vai achá-lo um elemento muito perigoso — retrucou Luciana.


			— Um elemento perigoso e encantador — falou uma aluna, que se aproximou do grupo, que já se dirigia para a sala de aula.


			Quando terminou a aula, Suzana ofereceu carona às irmãs. Luciana falou, quase gargalhando: 


			— Legal, tia. Estava morrendo de saudades de andar em seu Fusquinha último modelo. Me diz uma coisa: você vai mesmo se mudar?


			— Vou sim, meninas. O aluguel está mais alto que meu salário. Mas, Marcos já encontrou um apartamento próximo ao Fórum. Gostei do prédio, e os vizinhos também são conhecidos. Um lugar lindo e tranquilo.


			


			Suzana deixou as duas no portão de casa e seguiu para sua casa. Luciana e Érica subiram para seu quarto. Estavam guardando o material, preparando-se para um banho, quando Sílvio deu uma leve batida à porta e, sendo autorizado, entrou. Foi abraçado pelas duas filhas ao mesmo tempo. Um beijo na testa de cada uma e um olhar emocionado para Luciana.


			— Como é bom ter você em casa novamente. Achei que nunca mais teria essa felicidade. Como foi seu primeiro dia de aula?


			— Foi bom, pai. Eu e Érica ficaremos na mesma sala. Não sei o que deu na cabeça dela de abandonar o curso no último ano. Isso foi bom, porque podemos estudar juntas este ano.


			— Isso é bom, minhas filhas. Ficará mais fácil monitorar as duas no mesmo lugar. Talvez Érica consiga controlar esse seu jeito explosivo.


			— Também não é assim, papai. Sempre fui uma aluna muito aplicada.


			— Nas matérias, sim, minha filha, mas, na disciplina… Só Deus. Gostaram de seus professores?


			— Eu gostei, pai. São os mesmos do ano passado. E esse horário também foi ótimo. Vamos ter a manhã toda para cursos diferenciados. Acho que Luciana não gostou da nova professora de Didática.


			— Nova professora? Não fui informado de gente nova na equipe.


			— Sua namorada não falou nada, não? — respondeu Luciana, com ironia. — E você precisa ficar sabendo de tudo que acontece na escola?


			— Qual delas? Não vai ser muito legal ter duas namoradas trabalhando juntas — Sílvio falou, rindo alto.


			— Esse é o sargento Sílvio que eu conheço. A sua doce e pura Josiane — Luciana falou novamente, com ironia.


			— Lu, Érica, vocês sabem o quanto me preocupo com vocês. Vou pedir que, ao saírem do colégio, venham direto para casa.


			— Vai começar a ditadura, pai?


			— Não, Lu, não é ditadura. Vocês saem do colégio 18h30. Até as 19h em casa. Combinado?


			— Nós estávamos com a tia Suze — falou Érica.


			— Não se trata de com quem estão. Isso é indiferente. Ontem mesmo, pegaram uma moça no Parque Euclides Dourado. Ela estava indo para o hospital.


			— Tudo bem, painho. Vamos tentar chegar na hora. Agora vamos tomar banho e vamos jantar. Estou morrendo de fome — falou Luciana e deu um beijo no pai.


			Sílvio foi para a sala e sentou-se em uma cadeira de balanço que havia num canto. Semblante preocupado, observava a casa em que morava; pensava na vida que levava e em todas as oportunidades e sonhos que deixara de lado por causa de um mal-entendido logo depois que terminara medicina. Faltava tão pouco… Desviou o pensamento. Não gostava de lembrar daquele dia e de tudo o mais que o levou a prestar concurso para a polícia. Acabou gostando e, mesmo depois de ganhar na Justiça o direito a exercer a profissão escolhida, preferiu continuar na nova profissão.


			— Sr. Sílvio, o jantar está pronto. Sr. Sílvio… — Assustado, Sílvio voltou ao presente. Era Nina à sua frente, chamando-o para o jantar.


			Na sala de jantar, todos já estavam à sua espera. Os três filhos estavam conversando, animados. Quando ele entrou, seu filho falou:


			


			— Nossa, painho, pensei que iríamos jantar sem você.


			— Desculpem, meus filhos. Resolvi me transportar para o passado. Perdi o portal de retorno.


			— Papai, você está pensando em se casar com Josiane? — perguntou Luciana. 


			Ele olhou firme para ela e falou:


			— Novamente esse assunto, minha filha? Já falei e vou tornar a falar: se depender de mim, esse casamento nunca vai acontecer. Para falar a verdade… Nem com Josiane, nem com ninguém. Já tenho problemas suficientes para arrumar mais um. Vamos aproveitar o lanche que Nina nos preparou?


			— Léo, você está apaixonado?


			— De onde você tirou isso, Luciana?


			— Tenho observado as músicas que você escuta, esse sorriso no canto de sua boca. Quem é a felizarda?


			— Luciana, não delira, minha irmã. Não delira. Eu não me apaixono. Eu passo meu tempo.


			— Que horror, Léo. Ainda bem que eu acordei a tempo.


			— Nina, você foi uma exceção. Com você, eu até casaria e formaria uma família.


			— Você fala isso para quantas, meu filho?


			— Quando o senhor deu essa palestra, eu não tive dinheiro para assistir a ela, pai.


			— Gostei da resposta, Léo. Não aprenda as coisas erradas que painho ensina.


			A semana correu tranquilamente, sem muitas novidades. Quando a quinta-feira, véspera de feriado, chegou, foi com surpresa que Luciana encontrou seu irmão em casa. Érica foi correndo para seu quarto. Estava atrasada para ir ao culto no qual seu namorado seria o pastor palestrante do dia.


			— Ôxe, Léo. Você em casa, em plena sexta-feira? Achei que você iria para Recife outra vez. Tio Renato, que surpresa foi essa?


			— Lu, você sabe que eu só saio final de semana quando não tem nada interessante para fazer aqui. E domingo estarei de serviço. Não tem como ir muito longe. Por que Érica entrou igual a um furacão?


			— O pastor está esperando por ela lá fora. Ela vai para o culto.


			— Deixa de ser debochada, Lu. Se ela está feliz, é o que importa. — A resposta veio de Renato. — Como você está, “maloqueirinha”?


			— Meu maninho querido. Imagina Érica casada com um pastor, forrozeira do jeito que ela é? Ela dança mais do que eu e você juntos. Painho, Josiane falou hoje que vai se casar até o final do ano. Você não nos falou nada ainda. Tio Renato, agora uma “maloqueirinha” com diploma e tudo.


			— Filha, deixe de aceitar as provocações de Josiane. Ela tem o direito de sonhar. Ou de delirar. Pode ser que, no decorrer do ano, ela encontre alguém que encare um casamento com ela.


			— Pai, você sempre nos ensinou a não brincar com os sentimentos alheios. Não estou te entendendo.


			— Leonardo, não se preocupe. Dentro em breve, você entenderá. Não se preocupe. Enquanto estou com Josiane, as outras me dão sossego. Ela sabe que eu não penso em me casar novamente. Ela, quando bebe, é uma boa companhia.


			— Nossa, painho! Que coisa triste. Até eu fiquei com pena dela agora. Léo, não aprenda isso, não, porque é muito feio — falou Luciana, saindo correndo para atender ao telefone. Ao ouvir a voz do outro lado da linha, sentiu uma tristeza em seu peito. Era muito nova quando os pais se separaram. Depois disso, nunca mais viu a mãe, apesar de o pai insistir muito em levá-la para uma visita. Só seu irmão costumava visitar sua mãe, que morava no Rio de Janeiro. Ao falar “alô” e pedir para falar com Sílvio, sentiu um longo suspiro e percebeu que foi uma das filhas que atendeu ao telefone. Perguntou:


			— É você, Lu? — Luciana não respondeu nada. 


			Demorou alguns minutos para chamar o pai. Deixou o telefone na mesa e saiu em silêncio. Aproximou-se do pai e disse: 


			— É para você, painho. Sua ex.


			— Helena me ligando? Meu Deus! Boa coisa não vem por aí. — Foi até a mesa, pegou o telefone e falou, de forma carinhosa:


			— Oi, meu amor, tudo bem? Aconteceu alguma coisa?


			— Oi, querido. A saudade é grande. Eu estou bem, sim. Estou precisando de um grande favor seu. É realmente caso de vida ou morte.


			— O que esse canalha aprontou agora? Não sei por que você insiste com esse casamento. Não é por dinheiro. Você sabe que o seu lugar ainda está reservado, não só na minha cama…


			— Deixe tudo como está. Dessa vez, não foi ele. O problema agora é com Márcia. Preciso tirá-la do Rio o mais rápido possível. Para ontem. O único lugar em que pensei foi na sua casa. Sei que aí ela ficará segura.


			— O que houve com ela? Está doente?


			— Não é doença. Se fosse, a minha equipe médica daria conta. Meu hospital é muito bem equipado.


			— Você sabe que um pedido seu é uma ordem, ainda mais quando se trata de Márcia. Vai me contar o que houve?


			— Não, querido. Vou deixar que ela te deixe a par. Vou ver se consigo mandá-la no próximo voo. — Um silêncio entre os dois. Um longo suspiro de Sílvio. 


			Helena conseguia sentir todo o seu amor por ela. Sentiu também uma forte emoção por ter se casado com um homem tão bom e, ao mesmo tempo, tão conquistador. Não tinha mais estrutura emocional para conviver com tantas traições, apesar de ele sempre negar. Mas, um dia ela resolveu mudar de vida. Cometeu um grande erro: deixou os três filhos para trás. Mas, ele sempre foi mais presente que ela. Via sua profissão como o ponto de partida de sua vida, enquanto a profissão dele dava tempo para acompanhar o crescimento dos filhos.


			— Quem atendeu ao telefone foi Lu? Como elas estão? Como foi resolvida a questão dela?


			— Elas estão bem. Érica, namorando um pastor. Lu está com liberdade assistida. Qualquer bobeira, ela volta para a FUNABEM.


			— Conseguiram provar alguma coisa? Qual a verdadeira situação dela?


			— Continuam as investigando sem nenhuma novidade além do que seu advogado já deve ter te informado. Tem coisas acontecendo sobre que eu não posso comentar agora. Está sob sigilo judicial. Mas, o pessoal da investigação é muito bom.


			— Por que doutor Fernando não dá um jeito de arquivar esse caso?


			— Parece até que você não conhece seu sogro. Jamais ele iria se envolver em negócios escusos. Mas, eu sei que ele está fazendo a parte dele. Este ano, a gente prova a inocência dela, nem que para isso eu tenha que buscar Júnior no inferno, porque não espero que ele esteja em um lugar melhor. Ele nunca poderia ter envolvido uma adolescente numa arapuca daquelas.


			


			— Sílvio, pode contar comigo sempre. O que você me pediu, eu já estou providenciando. Só preciso provar que realmente é um caso de proporção nacional.


			— Nena, vou pedir para Marcos entrar em contato com você. Talvez ele tenha essas provas.


			— Vou ficar aguardando. Preciso ir. Tenho uma cirurgia e preciso me aprontar. Meu anjo protetor, eu sempre vou te amar. Mas, estar separado é uma questão de vida para nós dois. Não há como viver em eterna disputa.


			— Também te amo muito e estou sempre à sua espera. Obrigado por todo o seu apoio durante todos esses anos.


			Silêncio na linha. Nenhum dos dois falou mais nada, mas, estavam ali, um ouvindo a respiração do outro. Helena ouviu ao fundo uma das filhas falando:


			— Painho, estou indo. E pare de ficar olhando esse telefone como se fosse possível viajar por ele. — Pelo tom de voz, Helena percebeu que era Érica que falava, bem próxima ao pai. Helena desligou, e Sílvio fez o mesmo. A filha percebeu um brilho nos olhos do pai e o abraçou muito fortemente.


			— Painho, eu te amo!


			Os dois saíram abraçados. Sílvio foi levar a filha até a varanda. Cumprimentou Lucas de forma séria. Não aprovava aquele namoro. Lucas tinha algo de muito falso naqueles ares de pastor. Eram colegas de profissão, mas, os dois nunca conseguiam chegar a um acordo, por menor que fosse o caso. Muitas vezes, Sílvio precisava intervir na forma violenta que o rapaz conduzia algumas apreensões. Mas, ele sempre respeitava a vontade dos filhos. Beijou a filha carinhosamente no rosto e falou:


			— Cuidado com a hora, minha filha.


			— Se preocupa, não, painho. Assim que terminar o culto, venho direto para casa.


			— Sr. Sílvio, pode confiar em mim. Eu a trarei em segurança.


			— Gostaria de acreditar nisso.


			— Não me confunda com o Júnior.


			— Não te dei liberdade para tocar nesse assunto.


			— Nossa, painho, que grosseria!


			— Desculpe, minha filha. Às vezes, esqueço que aqui eu sou o candidato a sogro, e não o sargento. Bom culto para vocês. Boa sorte, pastor. 


			O pastor saiu, irônico. Sílvio ainda tinha esperança de que a filha não se envolveria muito com aquele cara, muito menos com aquela religião. Ele entrou e encontrou Luciana e Leonardo rindo muito. Nem procurou saber do que se tratava, pois aqueles dois juntos conseguiam fazer uma festa sem convidados e sem músicas. Era um dos únicos momentos em que Leonardo relaxava e mostrava seu lindo sorriso. Respirou fundo para conseguir falar alguma coisa. Perguntou ao pai:


			— Mamãe sentiu saudades, pai?


			— Sempre, meu filho. Afinal, eu não sou uma pessoa fácil de esquecer. Mas, dessa vez é alguma coisa muito séria. Ela está me devolvendo seu maior tesouro. Márcia vai passar uns tempos conosco.


			— Mainha liberou tia Márcia para vir morar conosco? Que milagre foi esse?


			— Não quis me adiantar nada, Lu.


			


			Renato levantou seu olhar, sem desviar sua atenção do que estava lendo.


			— Isso significa que vou precisar levantar acampamento?


			— Por que você chegou a essa conclusão?


			— Quando eu visitava Helena, ela não deixava Márcia nem sair do quarto. Uma vez, eu cheguei sem avisar, e ela só me deixou entrar depois que mandou Márcia procurar o rumo dela.


			— Helena é estúpida. Como se Márcia ainda fosse aquela “moleca” que nós conhecemos. Já deve ter dado para todos os médicos que trabalham na clínica com ela.


			— Nossa, pai, que indelicadeza. O senhor está falando de sua sobrinha.


			— Pai, se ela fez isso, é porque só tem “homem merda” no caminho dela. E, quem sabe ela não está se guardando para o homem da vida dela?


			— Luciana, o que você entende sobre isso?


			— Tio Renato, sabe aquelas crianças que estão aprendendo a falar? Mais ou menos isso. Ouço tia Suze e Lidiane falando isso o tempo todo.


			— Que conversa saudável para ter perto de uma adolescente.


			— Tio Renato, o senhor já parou para ouvir a sua conversa com papai à mesa? Precisamos mudar o tom, que vovô e vovó estão chegando aí.


			— Respondendo à sua pergunta, Luciana, apenas falou que precisa tirar Márcia do Rio com urgência, e que o único lugar em que pensou foi aqui. Preferi não fazer nenhum tipo de especulação no momento. Amanhã a gente fica sabendo.


			— Que bom! Parece que essa casa vai ficar mais movimentada.


			— Bom, só se for para vocês, não é, Léo? Só vejo vocês falando que vai chegar morador novo, mas, ninguém fala em contratar uma ajudante para a empregada da casa. — Nina estava entrando na sala com uma bandeja com sanduíches. Voltou para pegar uma jarra de sucos. 


			Sílvio falou, em tom de brincadeira:


			— Mas, que empregada mais abusada. Dando palpites em assuntos da casa.


			— Também acho, painho. Quer que eu a coloque em seu lugar?


			— Se eu fosse você, nem tentava, Lu. Estou tendo aula de caratê.


			— Eu tive aula de luta livre, minha amiga. — As duas caíram na gargalhada. 


			Sílvio falou:


			— Você está vendo, Léo? Sabe o que é isso? É quando não colocamos limites. Nem filha, e muito menos empregada, nos respeitam. Brincadeiras à parte, não se preocupe, Nina. Mamãe vai resolver esse problema. Ela já havia falado que não quer você fazendo todo o serviço sozinha, porque isso vai atrapalhar seus estudos. Ela já está providenciando alguém para ajudá-la. Obrigada pelo lanche. Está uma delícia.


			— Até parece que Dona Núbia vai deixar alguém fazer a parte dela.


			— Concordo com você, Nina. Tenho visto vovó muito ativa e resmungona… — comentou Léo.


			— Aqui em casa, ela é obrigada a deixar. Minha mãe vem para me ajudar com as meninas.


			Renato serviu-se com um sanduíche e leite. Pediu a Nina:


			


			— Linda, faz um favor para mim? Eu preciso comer mais frutas, menos esse monte de coisas que vocês comem. Posso te dar uma lista? Olha a perfeição aqui. Nada fora do lugar. Gostaria de continuar assim. Não é só exercício físico. Eu acho que você poderia aderir à dieta, para manter esse corpo maravilhoso.


			— Renato, não apela. Olha o respeito com minha funcionária. 


			Renato pegou no queixo de Nina e olhou firme em seus olhos.


			— Doutor Renato, estou em horário de trabalho. Não insiste. Assim eu perco meu emprego.


			— Tio Renato, o senhor agora passou dos limites. Olha o respeito com Nina.


			— Desculpe, meu sobrinho. Foi só brincadeira.


			Sexta-feira, pela manhã, Luciana e Érica estavam sentadas em uma mesa na varanda, terminando um trabalho escolar, quando viram o carro do pai chegando. Luciana comentou:


			— Papai saiu cedo hoje. Aonde será que ele foi?


			— Ele não dormiu em casa, Lu — comentou sua irmã.


			— Como assim não dormiu em casa? Ele nunca foi de fazer isso.


			— Depois que te levaram aquele dia, ele mudou alguns hábitos. Não se assuste se ele estiver meio bêbado.


			— Como assim, Érica? Painho nunca foi de beber e dirigir, muito menos de dormir fora de casa.


			— Nosso pai mudou muito, minha irmã. Ele vive angustiado. Já foi detido duas vezes por conduta irregular no trabalho, e algumas vezes o vimos chorando, ouvindo aquelas músicas de que ele gosta. Eu, Léo e Nina fizemos um trato: não o perdemos de vista. Foi por isso que ontem Léo não foi para Recife.


			— Ele acha que fui eu que matei Juninho? É por isso, Érica, que ele está agindo assim?


			— Não, maninha. Ele tem certeza de que não foi você. Tem os suspeitos dele, mas, não pode se envolver na investigação. Você não pode esquecer que seu namorado respondia pela delegacia local.


			Luciana saiu correndo ao encontro do pai. Ele parecia estar bem. Percebeu que ele não havia bebido. Um brilho no olhar. Recebeu àquele abraço com um beijo carinhoso no rosto da filha.


			— Tudo bem, painho?


			— Se não estivesse, agora ficaria. É bom chegar em casa sabendo que meus filhos estão em segurança. Quando é que você vai tirar esse luto? Você não é viúva para guardar luto.


			— Isso não é luto, painho. É um protesto por todas as injustiças por que passei naquele lugar, sendo inocente. Mas, eu vou provar para todo mundo que eu não matei Juninho. Eu só vou dar um tempo para se esquecerem de mim.


			— Filha, por favor, não se meta mais em encrencas. Deixe isso com a polícia.


			— Painho, não vai ser com esse pessoal que está aí que esse caso vai ser resolvido. Eles não têm interesse.


			— Pode ficar tranquila. As coisas vão mudar.


			— Painho, por que o Marcos nunca mais me deu notícias?


			— Eu pedi para ele se afastar de você.


			— Painho, ele não teve culpa. Eu que insisti com Juninho em ir com ele. Marcos nem estava conosco. Você precisa entender isso. Não torne as coisas mais difíceis para mim. Não afaste meus amigos. Você não tem ideia de como é ruim ser acusada de fazer uma coisa que eu não fiz, ser punida por isso, perder o amor da minha vida e me ver hostilizada por um monte de gente. Por favor.


			Sílvio olhou sua filha, abraçou-a com carinho e falou:


			— Este ano, vamos provar sua inocência, nem que eu tenha que matar alguém por isso.


			Sílvio entrou em casa, e Luciana voltou à sua atividade. Depois falou à sua irmã:


			— Você sabia que painho passou 15 dias das férias dele com Josiane, na casa de praia da mamãe?


			— Lu, não foi em Recife. Ele foi para o Rio, para o apartamento de Copacabana.


			— Pior do que eu pensava. Papai nunca foi de viajar com as namoradas dele. Esse caso com Josiane está ficando sério. Não consigo me imaginar tendo aquela víbora como madrasta.


			A janela da sala foi aberta, e as duas levaram um susto quando o pai falou:


			— Por que essa preocupação com minha vida? Está faltando alguma coisa para vocês?


			— Está faltando sim, painho: a sua presença em minha vida. O ano passado, você só viveu por Lu e Josiane. Nem mesmo nas férias você conseguiu lembrar que, entre Lu e você, eu estava aqui, sozinha, se não fosse por Nina e Léo.


			— Mas, Érica, foi uma escolha sua ficar em Garanhuns. Estava firmando namoro com Lucas e não queria ficar longe dele. Estou ficando cansado de vocês ficarem controlando minha vida, falando com quem devo ou não me relacionar. Cuidem mais um pouco da vida de vocês. Talvez assim eu possa completar o meu trabalho.


			— Nossa, painho! Não precisa ficar tão furioso. Estávamos falando sobre o seu comportamento nesses últimos meses. Está certo que Josiane é uma mulher muito bonita, mas, ela é sinistra. Parece a bruxa má dos infernos. Mulherzinha insuportável!


			— Luciana, não seja tão intolerante com as pessoas. Dê uma chance para vocês se conhecerem.


			— Papai, são mais de dez anos de convivência. Você acha que preciso sofrer mais humilhações nas mãos daquela mulher para o senhor entender que ela não gosta de mim? Foi ela que conquistou a minha inimizade? Érica, desculpe se eu tirei papai de você por quase um ano. Juro que não estava em meus planos passar seis meses num reformatório de delinquentes. Lembrando sempre: eu não matei o Júnior! Eu não matei o Júnior! Eu não matei o Júnior!


			Luciana saiu gritando e correndo. Gritava cada vez mais alto. Entrou em seu quarto, batendo a porta e trancando-a. Sílvio saiu correndo atrás dela, tentando acalmá-la, mas, não conseguiu alcançá-la. Não fez o esforço necessário. Sabia que, mais cedo ou mais tarde, a filha passaria por essa crise. Era de se esperar. Já passava das 19h quando Nina chamou a família para o jantar. Foi até o quarto de Lu. Ela havia dormido quase o dia todo. Nina ficou preocupada ao ver uma cartela de comprimidos para dormir em cima de sua mesinha de cabeceira. Chamou-a com carinho. Luciana atendeu ao seu chamado. Ela estava mais calma. Olhou a cartela de comprimido na mão de Nina e falou:


			— Não precisa se preocupar. Não tentei me matar. Tomei apenas um. Foi receitado pelo psiquiatra da FUNABEM. Eu não tinha ideia do estrago que fiz aqui fora. Sempre fui muito egoísta, e achava que, por eu ser inocente, não daria tantas dores de cabeça.


			— Lu, eu sou um pouquinho mais velha que você, mas, a vida me ensinou que tudo tem sua razão de ser. Vamos jantar. Seu pai e seus irmãos passaram o dia angustiados e preocupados com você. Léo quer contar uma novidade e quer todos juntos. Vamos esquecer esses últimos por seis meses e recomeçar. A palavra é recomeço. Vamos lá.


			


			Luciana entrou na sala de jantar e abraçou seu pai, fez uma massagem em suas costas e falou:


			— Desculpa, painho. Você não merecia aquilo. Érica, não tiro a sua razão. Eu só quero recompensá-los por tudo que vocês não viveram por minha causa. Voltaremos a ser uma família normal. E aí, maninho? Qual é a grande notícia? Vai se casar ou ser papai?


			— Nossa, Lu! Como você é “agourenta”. Nem uma coisa, nem outra. Eu passei no concurso e irei para Minas fazer o curso. Vocês sabem que pretendo seguir carreira.


			Luciana não falou nada. Sentada ao lado do pai, segurou com força a sua mão. Érica percebeu que a notícia pegara a todos de surpresa. Ela já sabia. Foi a primeira a ser comunicada pelo irmão. Falou, batendo palmas.


			— Que legal, Léo! Vai ficar longe da gente, mas, vai realizar um sonho. Parabéns!


			Leonardo percebeu a reação do pai e de Lu. Fez questão de explicar:


			— Eu sei que não é um momento legal de deixá-los. Mas, pouco eu posso fazer para ajudá-los na área em que eu atuo. Mas, estou preparando uma surpresa, que eu tenho certeza, painho, que vai resolver muito de nossos problemas, até os mais secretos.


			— Nossa, meu filho! Agora fiquei curioso. Como seu pai, eu o obrigo a contar que surpresa é essa.


			— Mas, nem se o senhor pudesse me dar voz de prisão. Me aguardem.


			— Quando você viaja, meu irmão? — perguntou Lu.


			— Daqui a uns meses. Preciso ainda ser dispensado pelo comando aqui. Pai, manas e Nina, eu gostaria muito de ficar aqui, perto de vocês, mas, as opções que a família e a cidade me oferecem não me agradam em nada. Lu, não a quero triste. Sei que você será inocentada, mais cedo ou mais tarde. A verdade virá à tona, e vamos ver o assassino de Júnior na cadeia. Papai, entende minha situação?


			— Entendo, sim, meu filho, e sou totalmente a favor que você vá em busca de seus sonhos.


			— Obrigado, painho. Sem o seu apoio, talvez não tivesse conseguido. Sei que sempre posso contar com seu apoio, e de vocês também, não é, Lu, Érica e Nina?


			— Com certeza, Léo — responderam todas, quase ao mesmo tempo.


			Sílvio saiu logo depois do jantar, deixando as filhas na sala, assistindo a um filme. Leonardo subiu para seu quarto, alegando cansaço. Nina passou pela sala, e Luciana comentou:


			— Que perfume é esse, Nina? Por acaso, papai liberou você hoje? Érica, olha o estilo de Nina. 


			— Para onde tu vais assim? Não sabia que tinha festa na cidade hoje.


			— Vou sair com Suzana e umas amigas da faculdade, meninas. Seu Sílvio deixou, sim. Ele só pediu para ter cuidado, que a cidade anda muito violenta ultimamente. Nós vamos a um aniversário.


			— Nina, se você continuar se explicando muito, Luciana vai começar a querer mandar em sua vida. Vai se divertir.


			— Também não é assim, não, Érica. Eu não me meto na vida de ninguém. E aonde foi seu namorado? Em pleno sábado, você em casa.


			— Hoje não tem culto, Lu.


			— Tá de brincadeira comigo, mana? Vocês só saem para ir à igreja? Érica, estou ficando assustada contigo. Um baile, um cineminha, um passeio na praça… Nada disso?


			— Deixa quieto, Lu. Eu estou feliz assim. Eu escolhi que fosse assim. Quem não cria expectativa não se decepciona.


			Luciana começou a falar com sua irmã sobre a vida que ela estava escolhendo. Nina respirou fundo e saiu devagar. Sabia que as duas iriam acabar brigando por algo tão sem sentido…


			Sábado amanheceu com um Sol maravilhoso. Luciana foi a primeira a descer para o café da manhã. Depois passou parte do dia na piscina. Estava ansiosa para sair um pouco de casa, e ela e Érica combinaram de passar a tarde com os amigos no parque da cidade, onde iriam jogar vôlei e conversar um pouco. Estava ansiosa para reencontrar Marcos, um grande amigo, o único que foi autorizado pela família a visitá-la no período de reclusão, assim mesmo até Sílvio achar que ele poderia colocar a vida dela em risco. Leonardo estava sentado à mesa, terminando seu almoço, quando ela foi até a cozinha e logo voltou com uma garrafa de refrigerante e um pacote de biscoito recheado. Sentou-se quando ele perguntou:


			— Esse vai ser seu almoço? Você aprendeu isso com quem? Não me lembro de ter visto você fazer isso antes.


			— Nossos hábitos mudam, meu irmão. Depois de mais de seis meses comendo comida fria e as vezes até azeda, a gente passa a apreciar outros sabores.


			— Lu, isso não justifica. Aqui em casa, a comida é fresquinha. Olha só esse cheiro maravilhoso. O suco é natural.


			— Léo, você está falando igual ao vovô Fernando. Por falar nele, ele já voltou da Inglaterra?


			— Olha só, ela mudando de assunto. Falei com ele ontem. Ele e vovó estão curtindo as férias. Márcia deve estar chegando por aí. Mamãe ligou logo cedo hoje. Avisou que ela viajaria em breve. Só não falou quando.


			— Não sei por que nossos avós não sossegam um pouco. Já têm tanto dinheiro.


			— Minha irmã, você sabe que eles não fazem isso só pelo dinheiro. Eles querem atingir a perfeição no que fazem.


			— Não vão parar nunca. Cada ano que passa, novas técnicas aparecem.


			— Lu, deixa os dois fazerem o que gostam. A vida passa rápido. Quando é que você vai tirar esse luto? Pelo que sei, vocês eram mais amigos que namorados. Vai virar a viúva virgem?


			— É uma boa ideia, meu irmão. Mas, essa roupa preta não é luto. É promessa. Essa história de viúva, tudo bem, mas, virgem? Nem pensar, meu irmão. Nem pensar.


			— Não sei como você aguenta usar preto com esse calor.


			— Concordo com você, Léo. Ninguém quis dar um mergulho na piscina hoje, não?


			— Bom dia, painho. Você acordou animado hoje. A festa ontem foi muito boa.


			— Pode parar com esse deboche, Lu. Eu não estava com ela, não. Ontem estava numa reunião com velhos e grandes amigos. Léo, você não quis me contar qual é a surpresa, mas, ontem eu descobri. Não sei como você conseguiu. Eu já havia tentado, e nada. Uma excelente ideia. Realmente, vai resolver um dos meus maiores problemas. Assim espero.


			— O senhor está achando que é só seu charme que conquista corações? O que um coração apaixonado não faz para agradar ao seu amor?


			— Juro que eu ainda vou descobrir qual é essa sua paixão secreta, meu filho. Essa paixão que consegue o impossível para lhe agradar.


			— Vocês estão me deixando “boiando”. Dá um “help” aqui, por favor!


			


			Luciana já estava ficando nervosa por se sentir excluída da conversa do pai com o irmão. Mas, com a entrada de Érica e Nina na sala, os dois se voltaram para ela. Nina vinha logo atrás e, ao ver Sílvio com roupa de banho em pé, ao lado da mesa, interrompeu a conversa, falando alto:


			— Sr. Sílvio, pode me explicar que sujeira é essa pela casa afora? Eu achei que fosse uma das meninas, mas, tem marca de pé sujo desde a entrada da sala. Acho que essa namorada nova está consumindo todo o seu juízo.


			— Pai, a coisa ficou séria para o seu lado agora. Vai fazer igual ao que o senhor fazia com a gente, quando éramos criança, lembra? E, por falar em séria, Érica, acho que nem a vó usa mais umas roupas loucas dessa. Acho que papai vai ter que te levar num catimbó para afastar essa velha “coroca” que incorporou em você, maninha.


			— Érica, não escuta o Léo, não. Ele hoje não acordou bem. Deve “tá de bode”. Nina, se eu fosse você, ia começar a procurar outro emprego. Depois dessa, papai não vai te perdoar.


			— Lu, seu pai não vive sem mim. Quero ver ele arrumar outra tão boa quanto eu, ainda mais quando souberem da caravana que está chegando por aí. “Tô” errada, senhor Sílvio?


			— Nina, não vou arriscar, não. A última vez que eu ouvi essa frase foi uma lição de vida eterna. Perdi a mulher que mais amei na vida. Não vou arriscar a perder a secretária também. Vou pegar leve com você.


			— Vai me dar uma suspensão de um mês. É isso?


			— Você está é louca de me deixar sozinho com essa corriola de pivetes por um mês. Só vou te dar uma detenção de um mês, sem bailes, sem forró e sem encontro com as amigas. Clube, nem pensar.


			— O senhor não é louco. Eu o denuncio por trabalho escravo e cárcere privado.


			— Nossa, painho, sem defesa para o senhor — falou Luciana, abraçando Nina.


			— Pois é, minha filha. Eu avisei a seu avô que esse negócio de incentivar Nina a ser advogada não daria certo. Olha só. E nem começou ainda.


			Érica estava séria e calada. Não deu palpites no “momento família”, até olhar para o pai e perguntar:


			— O senhor tem certeza de que vai mesmo ficar assim na frente de três mulheres?


			— Assim como, minha filha?


			— Seminu…


			— Érica, você está bem? Caiu da cama ontem? 


			O espanto de Sílvio era real. Lu e Leonardo caíram na gargalhada. Nina chegou perto dela, colocando a mão em sua testa, avisando, a seguir:


			— Sem febre, patrão. Só um pouco pálida, mas, está assim desde o dia em que começou a fazer dieta.


			— Dieta? Você falou dieta? — Agora foi Lu que demonstrou toda a sua preocupação. A troca de olhares entre Sílvio é Léo foi de cumplicidade. Léo falou:


			— Entendeu agora, pai, por que temos que provocar uma situação?


			Luciana, que estava colocando refrigerante em seu copo, derramou em cima da mesa. Olhou, espantada, para pai e irmão, e falou.


			— Então é isso? Vocês vão mesmo fazer isso?


			— Menina esperta, Lu. “Pegou no ar”. É nossa última carta.


			— Dá para me explicar o que está acontecendo?


			


			— Não, Érica, não dá. Depois você ficará sabendo. Agora preste atenção. Olhe bem para mim. — Ele se levantou, segurou o queixo dela e a fez olhar bem nos olhos dele. — Uma coisa que eu sempre ensinei a todos que convivem comigo é respeitar o outro, independentemente de filhos ou filhas, colegas de trabalho ou irmãos na fé. Sempre tivemos total liberdade, dentro de nossa casa, de usar roupa de banho, passar o dia de bermuda, e sempre nos olhamos com naturalidade. Vocês de minissaia ou vestido tomara-que-caia, ou até mesmo de biquíni. Nunca tolerei abusos, mas, sempre houve muito respeito… — Sílvio respirou fundo. 


			Ela reclamou:


			— Papai, você está me machucando. Solta meu queixo. 


			Luciana percebeu que o pai estava realmente muito irritado. Aproximou-se dele e pediu:


			— Painho, solta ela. Temos outro jeito de resolver a situação. 


			Sílvio soltou o queixo da filha e continuou: 


			— Esse boçal não tem o direito de implantar a maldade em você. Se ele não consegue sentir o respeito que há entre nossa família, ele não serve para fazer parte dela. Olha como você está ridícula com essa saia e com esse cabelo mal-arrumado. Um calor infernal desses, e você de blusa de manga comprida. Ele não vai te enlouquecer, porque, se isso acontecer, eu o mato. 


			Sílvio saiu da sala de jantar e voltou para a piscina. Érica saiu chorando para seu quarto. Léo e Luciana ficaram se olhando, como se conversassem entre si. Nina comentou:


			— Estou preocupada com o sargento. Ele anda perdendo a calma com muita facilidade. Às vezes, eu faço essas brincadeiras com ele, mas, depois fico pensando que preciso me controlar.


			— Não foi a primeira vez que isso aconteceu? — perguntou Luciana.


			— Não, mana. Esses dias, eu tive que sair do quartel porque ele estava apontando a arma para um cara que estava fazendo um conserto aqui em casa. A sorte é que eu tinha ido para o quartel de moto.


			— E o que o cara fez para merecer isso? 


			Nina abaixou a cabeça, envergonhada, e respondeu:


			— Ele estava me assediando. Tentou me agarrar. Seu pai ia chegando na hora e viu. Não sei nem como deu tempo de Léo chegar aqui.


			— Mas, no caso, ele teve razão, Nina. Papai sempre teve dificuldades de conviver com isso. É tanto, que Marcos falava que era o único caso para que papai nunca era chamado, porque, os outros, ele tirava de letra só com a conversa. Achei estranho ele sem arma. Foi decisão dele?


			— Foi. Ele prefere deixar no carro. Só usa em serviço mesmo. Eu tenho conversado muito com ele. Ele se culpa o tempo todo pelo que aconteceu a você.


			— Não. Ninguém tem culpa. Eu não obedecia a ninguém. Lá no fundo, depois que mamãe foi embora daquele jeito, eu comecei a achar que eu era a culpada pela separação deles. Queria me punir e não percebia que estava levando todos vocês para o precipício comigo. Léo, quando que eu vou vencer essas culpas todas?


			— Vai vencer, mana. Você vai vencer com a nossa ajuda. Agora vai ver como Érica está. Antes tenho outra para te contar. Vai perdendo essa mania de doces e refrigerantes. Você viu que tio Renato já começou as cobranças dele, e vovô Fernando já vai chegar, tirando todos os excessos da geladeira.


			Luciana saiu com Érica e foi até o mercado. Quando entrou, encontrou um segurança do mercado encurralando uma criança com pouco mais de dez anos. Ela viu o cara dar dois tapas no menino, e se meteu na confusão.


			— O que está acontecendo aqui?


			— Não se mete não, “moleca”. Vai sobrar para você também.


			— Você não falou assim comigo, não. Falou, otário?


			O segurança não gostou de ser chamado de otário e voltou-se para acertar uma tapa em seu rosto. Foi quando, com surpresa, viu que ela já estava com a sua arma na mão.


			— Faz o que você ia fazer. Quer apostar que eu acerto dentro da tua boca? Por que você está batendo no moleque?


			— Ele roubou uma lata de leite.


			— E isso justifica você, desse tamanho, querer bater em uma criança? Sai daqui. Pegue sua arma e esquece que me viu. Da próxima vez, eu mostro para você o que é ser “trombadinha”. E tu, moleque, toma vergonha e para de roubar. Érica, vai lá na praça e fala com Suzana para ela vir aqui, que estou precisando de um cheque. Ela está lá naquela loja. Moleque, pega o carrinho e compra tudo que você tiver vontade. Não se preocupa com preço.


			O menino fez a festa. Comprou coisa que nunca imaginou que um dia compraria. Suzana fez o que Luciana pediu: passou um cheque seu. Depois pagou um táxi para levar o menino em casa.


			— Minha boa ação do dia. Tia, depois papai deposita o dinheiro na sua conta. Agora vamos tomar um sorvete. Esse eu pago.


			À tarde, Luciana foi para o parque para se encontrar com os amigos. Era um dos seus lugares preferidos da cidade, muito arborizado e diversificado, um lugar que oferecia perigo devido ao número excessivo de pivetes e maloqueiros da região. Era muito comum aparecer gente morta por ali. As pessoas da cidade pediam para seus filhos ou filhas evitarem o local, mas, ali era o ponto de encontro da maioria dos jovens. Na quadra, Luciana se revelava como boa desportista. E seu sorriso cada vez mais iluminado atraía olhares de meninos e de senhores que por ali passavam. Érica também era muito bonita e gostava muito de jogar. Estava se afastando lentamente de tudo aquilo que seu namorado não gostava, apesar dos avisos dos irmãos e amigos. No final do treino, elas foram até a rodoviária, ao lado do parque. Ela, muito empolgada com o treino, comentava suas jogadas com um grupo de amigos, e não viu um rapaz, que também vinha distraído. Toda a bagagem que estava na mão do rapaz foi ao chão. Luciana acabou caindo também. Ele a ajudou a se levantar e se desculpou.


			— Desculpe-me. Estava distraído. Não percebi a sua aproximação. 


			Luciana levantou-se rápido, falando:


			— Eu é que peço desculpas. Eu estava muito empolgada com o treino e estava andando de costas. — Aquele olhar firme, olhos claros, sorriso largo. Ela observou até mesmo a camisa num tom roxo diferente. O perfume. Que perfume é esse? Loiro, um cara realmente diferente.


			— Tudo bem. Estávamos distraídos. Vamos consolidar nossas desculpas com um refrigerante? Eu pago.


			— Luciana, vamos embora. Papai já está irado com a gente. Não deveríamos demorar.


			— Papai está irado contigo, minha irmã. E é só um refrigerante. Não vamos demorar.


			— Quer dizer que seu nome é Luciana? O meu nome é Paulo. Imenso prazer em conhecê-la. — Pegou sua mão e deu um beijo.


			— Sim. Esta é Érica, minha irmã e guarda-costas.


			


			— Mas, não são gêmeas?


			— Não. Uma diferença de meses. Minha mãe disse que meu pai é um verdadeiro Don Juan quando quer.


			— A diferença entre as duas é mínima. Deixe-me observá-las. A beleza de vocês me encantou. Vamos naquela lanchonete ali. É a melhor que tem por aqui. — Ele pediu dois refrigerantes e uma cerveja. Foi servido. Perguntou: — Alguma das duas bebe?


			— Não — respondeu Érica, quase não grito.


			— Nossa, minha irmã! Que histerismo é esse? Só por causa disso, eu vou aceitar uma cervejinha. Uma só não vai fazer mal.


			— Lu, minha irmã, você não pode fazer isso. Vamos embora, pelo amor de Deus!


			— O que isso, Érica? Que desespero é esse?


			— Você não vai querer que eu te explique por que, vai?


			Paulo ficou observando as duas discutindo e aproveitou para colocar mais cerveja no copo de Luciana. Luciana tomou mais duas tulipas. Para quem pouco bebia, era o suficiente para ela começar a falar mais alto e a rir por nada. O desespero de Érica só aumentou ao ver quem estava de plantão ali naquela noite. Levantou-se rápido quando ouviu a voz de Lucas logo atrás de si.


			— Pode explicar o que está acontecendo aqui? Érica, é assim que funciona? Enquanto eu trabalho, você se diverte com seus amigos? E você, Lu? O que você acha se eu der um telefonema para o pessoal do Juizado de Mores? Acho que essa é a postura que o sargento espera de mim. — O ar debochado e irritante com que Lucas falava irritou Luciana, que se levantou para responder à altura. Foi quando sentiu um suave toque em seu ombro e a voz de Marcos bem perto dela.


			— Lu, minha querida, sua liberdade não vale tão pouco. Lucas, volte a seu posto. Eu resolvo isso. Paulo! Que surpresa você por aqui. Cansou de dar golpes em Recife?


			— Mas, senhor Marcos, o senhor viu que ela está totalmente errada.


			— Inconveniente, esse Sr. Marcos. Não vejo o porquê e não gosto de deboche em relação à minha pessoa. Meninas, eu vou levá-las em casa. Vou desacatar uma ordem, mas, isso eu resolvo com o pai de vocês. Paulo, você está fora de seu território. Nem pense em se aproximar dessas meninas. Você vai estar muito enrolado se isso acontecer.


			Paulo deu um sorriso encantador para Luciana, despediu-se de Érica e saiu em silêncio. Foi quando Lu abraçou Marcos, emocionada, e começou a chorar. A reação dele não foi diferente. Ele só conseguiu falar:


			— Que saudade de você! — Os dois saíram abraçados até o carro dele. 


			Érica saiu, cabisbaixa, ao lado dos dois. O pouco que Luciana bebeu a deixou corada e alegre o suficiente para que, ao entrar em casa, o pai percebesse que algo estava errado. Já passava das 18h, e Sílvio já estava ficando preocupado. Apesar de Leonardo também estar preocupado, tentava acalmá-lo. Quando ele viu as filhas entrarem acompanhadas por Marcos, perguntou:


			— Elas estavam com você?


			— Não, Sílvio. Encontrei as duas perdidas lá na rodoviária, tomando um refrigerante com um novo amigo. — Sílvio sentiu a preocupação na voz de Marcos quando falou em um novo amigo. Também não passou despercebido para Léo, que estava pegando a chave de sua moto para sair. As meninas iam saindo antes que o pai as percebesse. Mas, ele foi mais rápido e pegou no braço da filha.


			


			— Venha cá. Érica, pode subir. Com você, eu falo mais tarde.


			— O senhor não vai me fazer passar essa vergonha na frente de Marcos, vai?


			— Onde e com quem você estava?


			— Estávamos tomando um refrigerante com um amigo que conhecemos lá na rodoviária. Não vejo nada de mais nisso.


			— Olha para mim, Lu. Olha bem nos meus olhos e depois me responda: quantas vezes eu vou ter que te dizer que rodoviária não é lugar de reunião de amigos? E esse cheiro, minha filha? Cerveja agora virou refrigerante?


			— Painho, foi só para experimentar. Pergunte a Érica. Nem deu tempo de beber o refrigerante, porque Lucas chegou lá, e logo em seguida chegou Marcos.


			— Minha filha, você bebeu cerveja? Por causa disso, você não vai poder sair de casa amanhã.


			— Papai, não faz isso. Por favor! É o primeiro festival depois de meses. Isso não, painho.


			— Isso sim, minha filha. Ainda mais que estou fora amanhã, o dia todo, e não posso ficar contando com a sorte. — Marcos estava na varanda, esperando o desenrolar dos fatos. Estava esperando, ansioso, o domingo, pois teria a oportunidade de ficar quase o dia todo com a amiga. Sílvio pegou a chave de sua moto em cima da mesa e saiu.


			Antes de ele sair, teve ainda um pequeno atrito com a filha, que gritou, histérica, a ele:


			— Você não pode fazer isso comigo, seu velho ditador!


			Num impulso, Sílvio deu um tapa em seu rosto, arrependendo-se logo em seguida.


			— É assim que você cala a boca de suas namoradas, papai? É por isso que elas vivem feito moscas rondando o senhor? Ou é assim que o senhor rende uma mulher? Isso por quê? Eu não sou esses marginais que o senhor prende.


			Luciana subiu para o seu quarto, muito chateada com a intolerância de seu pai. Na varanda, Marcos falou com ele:


			— Estamos com outro problema.


			— Além do delegado? — perguntou Sílvio.


			— O delegado é o menor de nossos problemas. Rodrigo é justo. Ele só quer saber o que houve com o filho. Nada mais justo.


			— O que é, então?


			— O filho do ex-deputado está de casa montada aqui na cidade, e hoje conseguiu se aproximar das meninas.


			— Realmente, é preocupante. Eu não gostaria de ver Luciana envolvida com aquele bandido.


			— Então, meu amigo, dobre, reforce a segurança. Preciso ir. Estou atrasado com a programação no rádio. Não estava em meus planos vir aqui hoje.


			— Estou tentando formar minha equipe aqui. Mas, você já deve saber que me transferiram para Brejão. Já fica um desfalque. A casa vai ter dias sem a minha presença. Léo vai fazer um curso fora. Meu pai e Renato estão vindo para cá, mas, eles não matam. Eles salvam vidas.


			— Você ou Léo costumam matar?


			


			— Em quinze anos de profissão, nunca precisei. Sempre teve alguém que atirou antes de mim. Não vejo Léo com coragem de matar ninguém, mas, acredito que, para defender a minha família, não pensaria duas vezes. E Leonardo é muito calmo para acreditar que um dia ele não perderá o autodomínio.


			— Sílvio, precisamos ficar atentos 24h por dia. Por menos que Lu saiba, eu tenho certeza de que ela sabe alguma coisa. Ela pode até não saber que sabe. Por isso, devemos ter o máximo de cuidado possível.


			— Marcos, eu não consigo entender o que levou Júnior a envolver uma adolescente nas confusões dele. E pior: essa adolescente tinha que ser minha filha.


			— Um dia, entenderemos. Pode ter certeza disso. — Os dois saíram conversando em direção ao portão…


			Luciana acordou cedo, na esperança de conversar com o pai. Estava com um biquíni preto. O Sol estava maravilhoso lá fora, e ela pensava em nadar depois do café. Quando Nina viu a disposição dela com uma garrafa de refrigerante e biscoitos recheados na mão, ela falou:


			— Senhor, tenha misericórdia do coração dessa jovem.


			— Deixa de mau agouro, Nina. Cadê painho?


			— Saiu bem cedinho. Está de serviço hoje lá em Brejão.


			— Painho fala, mas, ele deve ser bem insubordinado. Não muda nunca essa patente dele. Isso quer dizer que… 


			Nina nem a deixou completar:


			— Quer dizer que ele deixou um bilhete para você lá na geladeira.


			Luciana se levantou e pegou, na cozinha, o tal bilhete, escrito com letra de manchete de jornal: “NÃO SE ATREVA A ME DESOBEDECER. FUI DE MOTO, QUE É MAIS LIGEIRO. LEMBRANDO A VOCÊ QUE HOJE EU SOU O SARGENTO, NÃO O SEU PAI. BOM DIA!”. Os olhos dela se encheram d’água. Não era justo. Foi para a piscina e nadou até ficar exausta. Aprendeu com o pai que nadar era um ótimo relaxante. Quando Érica se aproximou da beira da piscina, ela perguntou:


			— Não vai entrar? A água está uma delícia!


			— Não, Lu. Estou indisposta hoje. Conversou com papai?


			— Ele saiu cedo, mas, deixou um cartaz lá na geladeira. Sancionou a lei dele antes de sair para o trabalho. Ainda assinou com nome e sobrenome. Só faltou o número de matrícula.


			— Que pena, minha irmã! Justo hoje, que é meu último festival. Estou me despedindo dessa vida louca.


			— Tu vais morrer, é?


			— Não, Lu. É tanta coisa, que não te falei tudo. Vou me batizar semana que vem. Depois não vou mais poder sair para esse tipo de festa.


			— Que legal! Papai deve estar querendo atear fogo naquela igreja, de preferência com o pastor dentro. Você aceitou Jesus de corpo e alma? Acho que você ficou foi louca! Se pelo menos fosse uma igreja séria, com fundamentos e dogmas plausíveis, e se o noivo fosse bonito, eu entenderia perfeitamente.


			— Ele não é tão feio assim, minha irmã.


			— Érica, você já viu aquela foto no escritório de vovô? Tem, na foto, papai, vovô, tio Renato, Léo. Você tem certeza de que acha o Thiago bonito? Nem caráter o homem tem. Eu vou te provar isso.


			— Lu, continue se divertindo, que eu vou ver se tem algo que eu possa vestir para ir ao festival. Depois a gente se fala.


			À tarde, Luciana esperou Nina sair para se arrumar. Érica ainda tentou fazer com que ela mudasse de ideia.


			— Minha irmã, eu vou para esse festival, nem que depois eu me arrependa. Não vou perder a oportunidade de conhecer aquele gato de ontem. Está na hora de recomeçar. Não é isso que vocês falam todos os dias?


			— Lu, aquele cara não é melhor que Lucas. Você vê todos os defeitos de meu namorado e não conseguiu sentir a energia ruim que ele emana. Pior ainda: te ofereceu bebida sabendo que você é menor de idade… 


			Já pronta, vestida no seu tradicional preto, Luciana ligou para um táxi, Érica não estava vestida como a bisavó, mas, o que vestia não chegava nem perto da minissaia e decote que estava habituada a vestir. Luciana esperou Nina sair e saiu logo em seguida com a irmã. Quando elas chegaram, a quadra do colégio municipal já estava lotada. Providencial, Lu sabia que, mesmo sendo um evento para adolescente, encontraria muita gente lá que não fazia parte da faixa etária. Ela não queria encontrar os amigos da família. Não queria correr o risco de o pai cumprir sua promessa. A primeira pessoa que viu foi Paulo, o carinha do dia anterior. Ao vê-la, ele veio ao seu encontro. Os dois começaram um papo animado. Érica resolveu se afastar e aproveitar o que seria seu último baile, contando com a sorte de que ninguém, no outro dia, fizesse o famoso “inferninho’ para atrapalhar seu namoro com Lucas. O que Luciana não sabia é que havia um grupo de pessoas vigiando-a, quase que 24h por dia. Não só amigos, mas, também inimigos. A primeira a perceber sua presença na festa foi Suzana, que estranhou seu comportamento. As duas sempre marcavam de se encontrar em qualquer lugar a que fossem, em qualquer atividade social. Suzana era muito criticada pelo fato de só andar rodeada por adolescentes. Ela não se sentia culpada. Evitava beber na presença de seus alunos. Quando a festa era de adolescentes, ela só ia para dançar, pois gostava imensamente de uma tarde dançante. Ela saiu por alguns minutos, foi até um orelhão e ligou para Marcos. Na noite anterior, os dois conversaram, em grande parte da noite, sobre Luciana. Quando voltou, estava ainda mais preocupada. Aproximou-se de Lu e fez a brincadeira com ela de “adivinha quem é?”. Luciana adivinhou pelo perfume. Abraçou e foi abraçada com muito carinho. Não encarou Suzana, que foi observada e que teve chamada sua atenção.


			— Pode olhar nos olhos. Nós duas sabemos que você fez merda.


			— Você já sabe, tia? Foi Érica que te contou?


			— Nem sabia que Érica estava aqui. Foi Marcos quem falou. Já o notifiquei que você está aqui, antes que eu tivesse que encarar seu pai e ser presa por desacato, pois ele deixou bem claro para você que hoje ele é o sargento, e não o pai.


			— Do bilhete, Marcos não sabia. Aposto que foi Nina que deu com a língua nos dentes.


			— Fui eu mesma, Lu. Mostrei para Suzana, porque depois seu pai vai vir para cima de mim. E hoje é meu dia de folga. Não vai nos apresentar ao seu novo amigo?


			— Meu Deus! Isso aqui virou um baile de comadres? Nina, eu não sabia que você viria ao festival.


			— Incrível, né, Lu? Eu venho a todos. Por que iria perder justo hoje?


			— Eu sou o amigo que Lu conheceu ontem. Meu nome é Paulo… 


			Foi interrompido por Suzana:


			— Não precisa se apresentar. Eu sei quem você é. Luciana, estou por aqui. Vou dançar um pouco. Qualquer confusão, saia antes de a polícia chegar. Nada de bebidas. Estou de olho. Quando Suzana se virou para se afastar, veio uma das amigas dela e quase desmaiou ao ver o cara com quem Luciana estava. Ficou pálida. Os olhos se encheram d’água, e ela falou: 


			— Suze, estou passando muito mal. Pode ir lá fora comigo?


			— Tudo bem, Joelma. Aqui está muito quente mesmo, e muito mal frequentado. — Luciana segurou o braço de Suzana e perguntou: — Você o conhece, tia?


			— Conheço, criança. Só tenha muito cuidado. 


			Suzana olhou para ele, que a fitava com aqueles olhos azuis intensos. Esse olhar mostrava todo o seu cinismo. Suzana não se intimidou e deu um sorriso debochado para ele. Ao se afastar, abraçou Joelma, uma de suas alunas que só saía de casa se estivesse acompanhada por ela. Os pais tinham muito medo de deixá-la sozinha. Do lado de fora, Joelma avisou a Suzana:


			— Afasta Lu daquele cara, Suze. Ele não presta. Você não sabe do que ele é capaz.


			— Eu sei, Joelma. Você nem imagina o quanto eu sei. Mas, eu não vim aqui para me preocupar com os outros. Ou melhor, nós viemos nos divertir. Lu e Érica hoje estão por conta delas. Não posso interferir na vida delas. — Suzana se encontrou com Rodrigo, um velho conhecido. Avisou a Joelma: — Vai dançar. Na hora da Cinderela, eu aviso e levo você para casa. Vou dançar com o delegado.


			— Suzana, a nomeação ainda não saiu, então vou decepcioná-la. Você vai dançar apenas com Rodrigo, mas, não vai se arrepender. 


			Os dois saíram de mãos dadas. Um dos policiais que estava de guarda no municipal aproximou-se de Luciana e falou:


			— Seu pai acabou de chegar aqui e está te procurando. Ainda bem que não estou sob o seu comando.


			— Ele está tão zangado assim, WL?


			— Imagine aquele dia. Multiplique por mil.


			— Como faço para sair daqui agora?


			— Não estou disposto a te dar cobertura, Lu. Já está havendo outro problema lá atrás.


			— Que problema?


			— Lucas está quase batendo em sua irmã. Pegou ela no melhor forró que ela sabe dançar. Achei mais fácil encarar seu pai do que o pastor. “Te vira” sozinha. Preciso voltar ao meu posto. Acho que vou ter que pedir reforço. 


			Érica chegou correndo, perto de Lu, e falou:


			— Papai está aqui, Lu. Vamos embora, antes que ele nos veja. E eu também dei uns empurrões em Lucas. Acho que a coisa não vai ficar boa. 


			Paulo ouvia em silêncio a conversa delas, até que perguntou:


			— Afinal, qual é o problema com seu pai ou com vocês aqui?


			— Paulo, o problema não é o lugar. O problema é que eu estou de castigo porque desobedeci a ele ontem.


			— Seu pai ainda é desse tempo? O ontem já passou.


			— Não opine sobre o que você não conhece. Meu pai sabe o que está fazendo — respondeu Érica, irritada. — Lu, estou indo embora. Você vai ficar?


			— Venham comigo. Eu tiro vocês daqui. Seu pai não vai nem perceber.


			


			Quando eles chegaram do lado de fora, Suzana estava esperando as duas no portão.


			— Venham. Vou levá-las em casa. É melhor vocês resolverem isso como pai e filhas. 


			Luciana insistia em ficar. Ela falou com Suzana:


			— Tia, leve Érica. Eu vou com Paulo.


			— Lu, não deixe a situação pior do que já está. Você sabe quem sempre perde essa queda de braço com seu pai.


			— Tia, por favor. Eu sei o que estou fazendo.


			Sílvio apareceu do nada e de lugar nenhum. Falou baixo e muito controlado:


			— Você vai entrar nesse carro agora e vai para casa. Não me obrigue a ficar mais tempo que o necessário fora de meu local de trabalho. Você escolhe: o Fusquinha da professora ou o camburão da polícia. Dessa vez, totalmente sem o meu apoio e com todos os seus amigos proibidos de te visitar.


			Luciana preferiu não duvidar do pai. Despediu-se de Paulo. Ele se aproximou dela, e Sílvio percebeu sua intenção. Segurou seu braço e disse:


			— Não se atreva a encostar na minha filha. Eu posso dizer para todo mundo depois que foi legítima defesa, e ninguém vai me questionar.


			— O senhor sabe que isso é abuso de poder? — questionou Paulo.


			— Vai depender muito de quem vai julgar a causa. A legítima defesa da honra ainda é uma lei válida no país. 


			Rodrigo resolveu intervir como amigo de Suzana, que já estava incomodada com a situação. Era muito conhecida por ali, e as pessoas já estavam começando a se aglomerar para ver o desfecho da discussão.


			— Sargento, não exponha mais suas filhas. Eu conheço seu autocontrole, e toda a história volta para sua delegacia. Suzana leva as meninas em casa. Amanhã, mais calmo, você conversa com elas. Paulo, temos assuntos pendentes. É melhor você se afastar. Não estou tratando com bandidos, e muitos menos com adolescentes. Suzana, leva as meninas. Lu, esta semana eu preciso falar contigo. Vou marcar um horário com seu pai. Boa noite. 


			Sílvio afastou-se. Antes de ele pegar a moto, Suzana perguntou:


			— As meninas podem ficar lá em casa hoje? Amanhã, antes de ir para o colégio, eu as deixo em casa. 


			Sílvio encarou Suzana, mal-encarado. Ela olhou com um sorriso acolhedor para ele, um olhar calmo e muito suave. Ele correspondeu ao sorriso e respondeu, com um suspiro cansado:


			— Pode, sim. Talvez eu consiga ter uma noite tranquila, mesmo em pleno domingo em Brejão…


			Luciana não dormiu durante a noite. Estava preocupada com o comportamento do pai. Ele estava a cada dia mais estranho: o comportamento imaturo dele no dia anterior, a implicância com Paulo. O que será que tinha de errado naquela história? E por que justamente o pai de Juninho estava assumindo a delegacia da cidade? Era tudo muito obscuro. Por que todo aquele cuidado com ela? Suzana entrou no quarto com uma bandeja de café da manhã, que, sorrindo, recebeu e percebeu todo o carinho de Suzana com ela.


			— Hoje você vai ter um verdadeiro café da manhã. Nada de refrigerante com biscoito recheado. Vamos esquecer os últimos seis meses de sua vida. Érica, acorda, que preciso levá-las para casa antes que o Sargento chegue aqui com a equipe de busca. Eu tenho meia hora para estar na sala de aula. Vamos lá, A casa de vocês não fica a caminho. Vou desviar no caminho. 


			


			Luciana e Érica chegaram em casa e foram direto para seu quarto. Antes, Luciana parou em frente ao quarto do pai e ficou observando seu sono agitado.


			— Lu, será que papai ainda está aborrecido comigo?


			— Conosco, né, mana? Nós fizemos tudo errado.


			— Fizemos, sim. Estou arrependida. Ele não merece isso.


			Ao ouvir a voz da filha Sílvio, respondeu:


			— Não, minha filha. Não estou aborrecido.


			Ele se sentou na cama. As duas entraram. Estavam tristes. Suzana aproveitou as duas na casa dela e conversou, aconselhando-as. Fez questão de lembrar todo o sofrimento do pai delas enquanto Luciana esteve aprisionada. Suzana demonstrou todo o respeito e admiração que sentia por Sílvio. Deixou bem claro que tinha mudado muito a sua opinião sobre ele.


			— Filhas, eu confesso que a situação fugiu de meu controle. Naquele maldito 2 de junho do ano passado, minha vida virou de cabeça para baixo, e não há terapia que resolva. Eu não tenho um ponto de partida para resolver essa situação. Não vejo, de forma alguma, um buraco nessa operação. Eu preciso da ajuda de vocês. 


			“Gostaria muito, Lu, que você deixasse sua ingenuidade de lado, que começasse a pensar em tudo o que aconteceu com você nesses últimos seis meses e que conseguisse perceber a gravidade do problema. Érica, deixe eu ver seu braço.”


			Érica aproximou-se do pai, muito assustada. Ele pediu que ela tirasse a blusa.


			— Pai, eu não estou com outra blusa por baixo.


			— Está de sutiã. Não vou olhar nada além do necessário. Nós não estamos sozinhos. Sou seu pai, e não vou atacá-la aqui. Deixe-me ter certeza do que eu vi ontem.


			Luciana se assustou com a seriedade do pai e com o medo que viu nos olhos de Érica. Ela tirou a blusa bem devagar. Uma mancha roxa em seu braço direito mostrava a força do soco que ela havia levado.


			— O que foi isso, mana? Quem fez isso contigo?


			— Foi nada não, Lu. Eu bati o braço lá no municipal e… 


			Sílvio a interrompeu: 


			— Você está de brincadeira comigo, minha filha? Eu vi o que aconteceu. Só não fui até lá porque Marcos tirou aquele imbecil antes que eu me aproximasse. É isso mesmo, minha filha? Você vai insistir em defender aquele bosta? É verdade que ele vai anunciar o noivado de vocês no sábado? Vocês pretendem mesmo se casar em maio?


			Érica foi ficando muito pálida. Não sabia o que dizer. Ela havia combinado com o namorado de falarem juntos sobre os planos dos dois. Haviam marcado de aproveitar o dia de folga dos dois, que raramente coincidia, para ele fazer o pedido oficial de noivado e para marcarem a data do casamento. Sílvio comentou:


			— Vocês estão se esquecendo apenas de uma coisa: você é menor. Só poderá se casar com a minha permissão e a de sua mãe. Não sei se estou disposto a apostar tão alto nesse cara, pastorzinho de bosta, um policial boçal e um ser humano desprezível. Agora preciso me arrumar, que vou até Recife buscar Márcia. Só devo voltar à noite ou amanhã de manhã.


			— Posso ir com você, painho?


			


			— Não, Lu. Você tem aula, e eu já tenho companhia.


			— Você vai com aquela bruxa?


			— Lu, não questione as minhas decisões ou atitudes. Um dia você vai entender tudo.


			— Papai, não aguento mais essa sua frase. O que tem para eu entender? Por que você não fala claramente?


			— Simplesmente porque ainda não é a hora. Me esperem para o café da manhã.


			— Já tomamos café com tia Suze. Ela levou na cama para a gente.


			— Tia Suze, tia Suze, tia Suze! Mulherzinha insuportável!


			— Nossa, painho, que ciúme bobo. 


			Érica saiu do quarto, preocupada. Sabia que o pai poderia até ceder e autorizar seu casamento, mas, a mãe era quase impossível. Luciana saiu logo em seguida. O pai entrou na sala de jantar, muito perfumado, com uma camisa amarela bem suave, barba feita e bem-disposto. Aquele olhar firme, moreno, e com o corpo admirável. Um sorriso maroto nos lábios. Bem mais calmo que nos últimos dias. Luciana, sentada à mesa ao lado de Érica, cochichou ao seu ouvido: 


			— Alguma coisa muito estranha aconteceu. Papai nem parece o mesmo de ontem.


			Érica perguntou a ele:


			— Você falou com mamãe ontem?


			— Está tão visível assim? Lu, para satisfazer a sua curiosidade, não é Josiane que vai até Recife comigo. E essa produção toda que você está vendo não tem nada a ver com ela. Eu vou com uma amiga, e Josiane não precisa ficar sabendo disso.


			— Menos mal, né, painho?


			Ele se levantou, deu um beijo em cada uma das filhas e saiu. 


			— Érica, nosso assunto ainda não acabou. Lu, fique longe daquele “marginalzinho” que você conheceu no sábado. Não estou pretendendo matar nenhum dos candidatos a genro. Mas, se precisar, não pensarei duas vezes.


			Assim que ele se afastou, Luciana comentou:


			— Incrível. Nem uma palavra do que houve ontem. O que será que deu na cabeça dele?


			— Na cabeça, eu não sei, mas, no ouvido, deu um zumbido, que não era pressão alta. Quando ele chegou, o telefone estava tocando. Quando eu vim atender, ele já estava conversando com alguém, com esse sorriso maravilhoso e aquela voz de locutor de rádio. Pedaço de mau caminho… Que massa de homem! Se não fosse meu patrão, eu ia…


			— Ia o que, Nina? Você ficou louca? Esqueceu que está falando de papai?


			— Desculpa, Lu. A concorrente é forte e tem quase 100% da franquia daquele coração.


			— Era minha mãe no telefone — afirmou Érica.


			— Muito difícil de adivinhar, né, maninha?


			— Meninas, desculpem a brincadeira. Os elogios são reais, mas, vejo o sargento como um tio muito querido. Ele sempre me respeitou muito e sempre deixou bem claro que jamais haveria alguma coisa entre nós.


			— Graças a Deus, Nina. Você já é metida para caramba. Já pensou se dona da casa?


		




		

			CAPÍTULO DOIS


			Luciana e Érica chegaram atrasadas ao colégio. Na porta da sala, Josiane não as deixou assistir à aula. Luciana ainda insistiu, tentando explicar, mas, ela não atendeu ao pedido que Luciana fez com educação. Já era a segunda vez que havia um problema parecido. Sem argumentos, Luciana provocou:


			— Josiane, não temos culpa se papai preferiu ir a Recife, com outra pessoa, para encontrar minha mãe.


			— Lu, não era para dizer. Papai não avisou? — Érica tentou consertar a indiscrição da irmã, mas, já era tarde. Josiane era um tipo que se descontrolava com muita facilidade e, aos gritos, mandou as duas se afastarem da porta, que estavam atrapalhando sua aula. Rogério, um dos coordenadores da escola, estava em pé, na porta de uma sala próxima. Assustou-se, voltou-se em direção à gritaria da professora e foi até lá.


			— Algum problema por aqui?


			— Josiane não nos deixou entrar na sala por que atrasamos uns minutinhos — justificou Luciana.


			— Luciana, em primeiro lugar, neste momento ela é a professora Josiane, que está simplesmente cumprindo uma das normas da escola. Não justifica vocês estarem “batendo boca na porta da sala de aula, atrapalhando as demais turmas.


			— Engano seu, Sr. Rogério. Quem perdeu as estribeiras foi ela. Nós só queríamos justificar nosso atraso.


			— Érica, você está falando de uma professora. Portanto, não use esse termo. Olhe o respeito. E continuo afirmando: as duas estão erradas. Vão para a biblioteca e aguardem a próxima aula. 


			Luciana, antes de sair, falou a Josiane:


			— A senhora está irritada por que, professora? Porque a senhora sabe que cada beijo que meu pai te dá é pensando em minha mãe? Que, a cada toque dele, é na minha mãe que ele pensa? Que, quando ele está com uma taça de vinho na mão, ouvindo aquela música, é com minha mãe que ele está perdido no passado? Você não passa de um prêmio de consolo sem valor emocional. Pano de chão: usa e joga no canto.


			Josiane deu um tapa no rosto de Luciana, que levou uma cuspida em troca. O supervisor pegou sua mão e tirou-a dali.


			Assim que o supervisor se afastou, elas decidiram que não iriam para a biblioteca. As duas conversaram sobre assuntos diversos, rindo das piadas bobas que contavam. O tempo passou e, quando elas ouviram o sinal do início da segunda aula, elas foram para sua sala. Pararam ao verem Suzana, com seu material na mão por quase dez minutos. Josiane continuava como se a aula dela não tivesse acabado. Suzana perguntou:


			— Josiane, mudaram nosso horário e se esqueceram de me avisar? Estou esperando há dez minutos, e você nem me percebeu na porta.


			— Desculpe-me, Suzana. Estava tão eufórica com a aula, que nem percebi que o sinal tocou. Já estou saindo.


			Luciana, que estava se aproximando na hora, comentou:


			— Tia Suze, ela está tentando descobrir com quem meu pai foi para Recife. Não só ela, mas, eu também. Ele saiu foi “na beca”. Imagina aquele olhar negro e sorriso maroto. Foi bem assim que ele hoje foi ao encontro de mamãe.


			


			Josiane já não conseguia mais disfarçar a sua raiva. Fixou o olhar, com todo o ódio que sentia por ela. Mas, o olhar triste de Luciana a fez trocar aquele sentimento. Ela falou mansamente:


			— Lu, minha querida, não vai ser você que vai atrapalhar outra vez o meu relacionamento com seu pai. Você não sabe de nada dessa história toda.


			— Josiane, não fale nada de que você possa se arrepender depois. 


			A superioridade de Suzana falou mais alto. Josiane respirou fundo e abaixou o olhar, não querendo encarar Suzana. Luciana andou em direção a Josiane e, quando pegou em seu braço para tirar satisfação, Suzana mais uma vez segurou-a e falou:


			— Lu, não faça nada de que você possa se arrepender depois. Já para a sala. Já perdemos aula demais. Depois a gente se fala.


			Na hora do recreio, Luciana saiu junto de Érica e voltou em seguida, deixando a irmã com alguns amigos. Entrou na sala onde Suzana corrigia alguns trabalhos e perguntou:


			— O que aquela bruxa quis falar naquela hora?


			— Josiane e seus devaneios. Você não a conhece? Ela quis provocá-la, e conseguiu. Minha preocupação contigo hoje é outra: aquele boy com quem você estava não é a melhor companhia para você, nem para ninguém.


			— Ele me tratou muito bem ontem. Fazia tempo que eu não me sentia tão segura ao lado de alguém que não fizesse parte de meu grupo. Ele é divertido, carinhoso, inteligente. Enfim, tia, ele me fez lembrar por que eu me apaixonei por Júnior.


			— Lu, se você se envolver com ele, vai sofrer muito. E eu não acho necessário mais um problema na sua vida.


			— Mas, qual é o problema com ele, tia? É tão sério assim?


			— Eu acho que drogas são um problema muito sério.


			— Viciado ou traficante?


			— Que diferença que faz? O recreio acabou. Vamos voltar à vida real. Pensa bem, “tá”? 


			Luciana já estava na sala. Sentou-se em sua carteira e tentou não pensar nos aborrecimentos que tivera naquele início de aula. Apesar de sua irmã insistir, ela não falou nada. Mais uma vez, Érica tinha razão em relação a alguém. No final da aula, foram para a casa de ônibus. Suzana ficaria para o terceiro turno, então não as levaria em casa hoje. Ao chegarem em casa, encontraram o irmão, sentado em sua moto. Luciana mexeu com ele:


			— Ôxe, Léo. De castigo aqui fora? O que aconteceu?


			— Cheguei em casa, e Nina não estava. Papai e essa mania de pegar a chave de todo mundo… Acaba que a gente fica no prejuízo. Vamos entrar. Estou cansado e morrendo de fome.


			— Estranho. Nina sempre deixa a chave no mesmo lugar. Ela não é de esquecer — falou Érica. 


			Léo respondeu:


			— Ela está muito cheia de coisas para fazer, acontece. Luciana, o que houve?


			— Está tão visível assim, meu irmão?


			— Está, Lu. Você se aborreceu com o que hoje?


			— Vai passar, mano. Vai passar. Eu só preciso de colo. — Ela abraçou seu irmão, e os dois entraram juntos em casa. 


			Passava da meia-noite, e Luciana não conseguia dormir. Já estava começando a sentir muita ansiedade, a ponto de sentir falta de ar. Foi até o quarto do irmão e perguntou:


			— Posso ficar aqui com você? Estou com muito medo.


			— Medo de quê, Lu? Está acontecendo alguma coisa que você não nos contou?


			— Tem muita coisa, Léo, que me apavora, mas, eu não consigo explicar o que é.


			— Deita aqui perto de mim. Precisamos descansar. Amanhã é um novo dia.


			5h. O despertador toca, e Leonardo, que não havia dormido, levantou-se e fez o menor barulho possível. Custou para Luciana dormir. Ela estava assustada. Tivera pesadelo. Tivera uma noite muito agitada. Sílvio chegou antes de ele sair. Márcia estava pálida, cansada e triste. Um abraço em Léo. Nina, assim que ouviu o carro chegando, levantou-se e preparou um café para eles. Também foi abraçada, com muito carinho, por Nina. Durante a viagem, Márcia contou tudo por que estava passando desde o dia em que, num final de semana comum, conheceu um cara num barzinho perto de sua casa. Estava ameaçada de morte, e não tinha mais sossego na vida depois que conhecera aquele psicopata. Quando Léo saiu para o trabalho, Sílvio aconselhou Márcia a ir dormir. Quando Luciana e Érica acordassem, ela não teria mais sossego para descansar. Sílvio entrou em seu quarto e, ao procurar Luciana, descobriu que ela havia dormido com seu irmão. Deitou-se ao lado dela no quarto do filho e dormiu, sentindo quando a filha se aconchegou a ele e dormiu profundamente. Passava de 11h quando Nina chamou os dois: 


			— Desculpe acordá-los, Sr. Prado. Daqui a pouco, precisa estar em Brejão. Lu, você precisa ir para a escola.


			— Nina, que deu em você? Há quanto tempo você não me chama pelo sobrenome. Custei a me livrar desse peso de sobrenome. Não vamos começar com isso agora. Márcia já levantou?


			— Sim, senhor. Está lá fora, conversando com Érica. Ela está bem sofrida também. Nunca vi Márcia assim.


			— Ela vai ter tempo de contar tudo para vocês. Neste momento, teremos que acolher nossos bebês. Não vê esta? Correu para a cama do irmão hoje.


			— É complicado, sargento. Está tudo muito confuso.


			— Nina, quando você começa a me chamar de sargento e chega até a lembrar que eu tenho um sobrenome, é porque algo está muito errado. O que houve?


			— O senhor precisa se preparar para não perder o horário de seu plantão. À noite, conversaremos.


			— Só amanhã, não é? Hoje eu não venho para a casa. Preciso me preocupar?


			— Precisa, sim. Vou adiantar o assunto: Paulo Mendes…


			— Amanhã conversaremos. Não estou querendo me aborrecer com esse assunto agora. Luciana, olha a hora — chamou Sílvio, com mais entonação na voz. 


			Nina desceu para preparar o almoço, que deveria ser servido em breve. As meninas tinham horário para a escola, e Sílvio não gostava de se atrasar para o trabalho. Márcia estava sentada à mesa, contando as novidades do Rio para suas sobrinhas. Não queria falar sobre o porquê de estar na casa delas. Pretendia conversar com todos juntos. Evitaria sentir aquele mal-estar de sempre. Luciana, Érica e Nina respeitaram o tempo dela. 


			Márcia era irmã mais nova de Helena, ex-esposa de Sílvio. Apesar da separação, os dois tinham um ótimo convivo, e estavam sempre presentes um na vida do outro. Helena, uma mulher muito bonita e inteligente, era muito voltada ao seu trabalho de cirurgiã plástica. Com a morte dos pais, muito cedo ela assumiu a guarda de Márcia e a adotou como filha. Sílvio, ao casar-se com ela, acabou também se tornando pai de Márcia. Estava muito feliz por poder estar com ela em casa novamente. Olhava para ela, sentada à mesa e respondendo ao interrogatório das filhas. Lembrava-se do jeito espontâneo e educado dela. Calma, sorriso e olhar triste. Sentiu raiva do bandido que a maltratara tanto. Mas, aos poucos ela iria adquirir a sua felicidade natural. Levantou-se e perguntou às filhas:


			— Vocês querem uma carona?


			— Você não vai de moto hoje, painho?


			— Não, Érica. Quero ficar um pouco ao lado de vocês. Preciso mostrar, lá no colégio, que vocês ainda têm pai. Vamos se não vou me atrasar…


			No portão do colégio, Josiane estava acabando de estacionar seu carro. De propósito ou não, bateu na traseira do carro de Sílvio no exato momento em que Luciana saía. Com o impacto, ela caiu e ralou o joelho. Érica abriu sua porta e correu para socorrer a irmã. Sílvio fez o mesmo. Em pouco segundos, quase toda a equipe da escola já estava próxima ao pequeno acidente. Como era de se esperar, Suzana já havia subido até a sala dos professores e pegado a caixa de primeiros socorros. Josiane aproximou-se e pediu perdão, mas, completou: 


			— O estrago não foi tão grande. Meu carro está com falhas no freio. 


			Luciana tentou se levantar, mas, o pai não deixou. Fez um exame superficial e pegou, da mão de Suzana, algodão e o soro para limpar o sangramento. Algo chamou sua atenção quando ela, ao toque de sua mão, olhou para ele timidamente e afastou sua mão rápido. Sílvio também sentiu como um pequeno choque elétrico. Érica segurava sua mão para aliviar a dor. Luciana começou a chorar, e aquelas lágrimas incomodaram seu pai. Conhecia um pouco de sua história no reformatório onde ela estivera. Percebeu que o choro não era de dor: era frustração. Perguntou:


			— Você quer ir para casa? Eu te levo.


			— Não precisa, painho. Eu estou bem. Me ajude a levantar. 


			Sílvio a pegou no colo e a levou para um banco próximo ao carro. Érica sentou-se a seu lado, Suzana também. Suzana falou:


			— Senhor, pode ir, que eu cuido dela. Qualquer coisa, eu ligo para o Léo ou para o Marcos, e eles vêm buscá-la. — A aflição era grande no olhar de Sílvio, e mais uma vez o olhar de Suzana o tranquilizou.


			— Painho, pode ir. Eu vou ficar bem. Fazia muito tempo que eu não era tão paparicada por ralar o joelho. — Sílvio beijou as filhas e apertou a mão de Suzana, agradecendo por sua atenção com as meninas. Mais uma vez, aquela sensação de choque elétrico pelo corpo. Dessa vez, seus olhares se cruzaram, causando timidez nos dois. 


			Josiane o acompanhou e perguntou:


			— Como foi sua viagem?


			— Consegui ir a Recife e voltar sem nem um arranhão no carro.


			— Desculpe, Sílvio. Não foi por querer. Realmente, eu me descuidei.


			— Preciso ir, Josiane. Pelo que vejo, já vou chegar com meia hora de atraso em Brejão. Amanhã eu vou fazer o orçamento e te mando a conta para você pagar. Infelizmente, neste momento eu sou a lei, e não posso levar em conta a nossa amizade ou o nosso relacionamento. Tenha uma boa tarde. O carro não é meu, e preciso devolvê-lo como peguei.


			— Nada mais justo. Arcarei com o prejuízo.


			Sílvio entrou no carro e saiu sem se despedir. Ela ainda tentou pelo menos um sorriso dele, mas, ele só demonstrou o quanto estava contrariado com sua atitude mesquinha. Ele viu que fora maldade…


			Passava das 16h quando Josiane entrou novamente na sala onde Luciana estudava, sentada ao lado da irmã e de Kátia, terminando um trabalho em grupo. À sua frente, uma cadeira, pois ela estava sentindo dor onde levara a pancada, perto do joelho. Luciana comentou:


			— Aguentar essa mulher três vezes na semana vai ser dose. Não sei por que Diana tinha que pedir transferência.


			— Três, não, Luciana: quatro. Esqueceu que Didática é mais tempo?


			Duas batidas de leve à porta. Josiane, que distribuía algumas folhas xerocadas às alunas, assustou-se ao ouvir a turma em uníssono dar quase um grito histérico: 


			— MARCOS!


			— Boa tarde, professora. Desculpe se atrapalhei sua aula. Boa tarde, meus amores. Boa tarde, jovem. Vocês, sempre lindas. — Luciana, sentada logo à porta, tentou levantar-se, mas, sentiu dor. — Sílvio pediu para eu vir buscar Luciana e levá-la para casa.


			E o alvoroço da turma continuava, com cada aluna querendo falar mais alto. Um aluno, que fazia parte do grupo, foi até a porta e cumprimentou o radialista. Marcos, moreno-claro, olhos e cabelo castanho-escuros, sorriu para a turma enquanto esperava a resposta da professora. Luciana e Érica já começaram a arrumar seu material. Josiane respondeu, ríspida:


			— Não cabe a mim tomar essa decisão. Precisa ir à diretoria da escola para assinar um termo. Por mim, não há problemas.


			Marcos pegou, do bolso da camisa, uma autorização assinada por Sílvio e levou até a sala do coordenador. Assinando outro termo, foram grampeados os dois juntos e colocados na pasta das referidas alunas.


			Quando ele voltou para pegar as meninas, pegou Luciana no colo para levá-la até o carro. Uma de suas amigas gritou:


			— Deixa de frescura, Lu! Nem está doendo! 


			A outra respondeu:


			— Até eu ia me jogar na frente de um carro para ser carregada nos braços do boy aí. Ah, se não.


			— Gente, morram de inveja. Quem está nos braços dele sou eu. Melhor: vai me levar para casa e vai ficar o tempo todo bem pertinho de mim. Beijos. Josiane, você fez de propósito e só saiu perdendo.


			Quando Luciana falou assim, todas as suas alunas começaram a vaiar a professora, causando um grande transtorno na turma. Depois que Luciana foi embora, ficou impossível Josiane continuar sua aula. Só acalmou o pequeno grupo a entrada do professor Gabriel, que daria aula de Matemática…


			Luciana chegou em casa com gesso no joelho. Marcos a havia levado ao hospital, e lá foi detectada uma pequena fratura. Teria que ficar uns dias de repouso. Mas, conversava animadamente com Marcos e a irmã. Quando foi colocada no sofá da sala, ela demonstrou seu cansaço emocional, pois, da euforia, passou a chorar. Marcos sentou-se ao seu lado, abraçou-a e disse:


			— Já passou, minha criança. Tudo vai ficar bem.


			


			— Todo mundo fala isso, meu amigo, mas, parece que só piora. Não sei até quando vou aguentar isso.


			— Vai aguentar até o fim. Você não está sozinha.


			— Às vezes, me sinto totalmente sozinha.


			— Ilusão, isso, minha querida. Estamos todos ao seu lado. Você nunca estará sozinha. Você vai ver isso aos poucos. Preste atenção: logo vai entrar um amigo meu para a nossa operação, que vai te dar todo o suporte de que você precisa. Creia em mim. Você não está sozinha.


			Nina entrou na sala, chamando o pessoal para jantar. Marcos foi convidado a ficar e aceitou. Apresentado a Márcia, os dois conversaram muito. Ela aproveitou os irmãos juntos para continuar contando sua história. Foi Marcos quem iniciou o assunto.


			— Por que uma moça tão carioca resolveu vir morar aqui?


			— Eu sabia que não ia poder fugir do assunto por muito tempo. É uma longa história. Querem mesmo ouvir?


			— Morrendo de curiosidade, Márcia — respondeu Luciana.


			— Então, vamos lá. Vou começar do começo. Eu trabalhava em uma clínica. Um dia, conheci uma menina de oito anos. Estava muito magra e aparentava que sofria agressões. Conversei com a pediatra dela, e começamos a investigar a história da menina. Uma menina linda, que havia perdido os pais. Um dos tios ficou com a tutela dela. Uma família de boa condição financeira. 


			“A menina passou a ser uma das crianças mais ricas da região. Fizemos tudo que era possível para provar os maus-tratos. A pediatra foi ameaçada e desistiu. Eu continuei. Me tornei amiga da empregada da casa, que me ajudou e me falou de uma outra tia que ela tinha. Fui em busca dessa tia fora do país. Foi tudo muito bem preparado. 


			“Conseguimos uma prova, e dessa prova o juiz descobriu que todo o patrimônio da criança estava sendo transferido para o casal. Imediatamente, a guarda foi passada para a outra tia, que foi embora com a menina e a empregada que nos ajudou. Quando eu pensei que o caso tinha sido resolvido, comecei a ser ameaçada, até o dia em que sofri um sequestro. Fiquei uns três dias nas mãos de bandidos perigosos. Apanhei muito. Nem sei porque não me mataram. 


			“Os policiais estouraram o cativeiro, e em casa pensei que estivesse em segurança. Foi quando, uns dias atrás, eu acordei com um barulho em casa. Os bandidos haviam, não sei como, invadido a casa. Um deles era o cara que conheci num barzinho. Foi muito louco! Vi Helena com uma arma na cabeça; o tio, preso no banheiro; e, a babá de Matheus, escondida com ele no quarto. 


			“Meu medo maior naquele momento era perder minha família toda. Eu não sabia o que fazer. O cara saiu me puxando e falando: ‘Só ela me interessa. Depois que essa vagabunda estiver morta, vocês terão sossego’. Depois que eu fui solta do cativeiro, o dono da clínica em que eu trabalhava me denunciou, dizendo que eu estava trabalhando com curandeirismo.”


			Todos ouviam a narrativa de Márcia, de olhos arregalados. Pareciam viver o momento… Ela continuou:


			— Quando chegamos à portaria do condomínio, o segurança deu uns tiros. Com o susto, o bandido, que estava me segurando, me soltou. Foi quando a polícia chegou e prendeu os quatro. Um deles estava ferido. O tio da menina, que se sentiu prejudicado por minha causa, falou na frente do policial: “Eu vou sair da cadeia e vou te matar, sua vadia, para você nunca mais se meter na vida alheia”. 


			


			“E agora o cara saiu da cadeia esta semana. O delegado, que é amigo da família, nos aconselhou a me tirar de lá. A polícia não tinha como me proteger o tempo todo, e um segurança não seria o ideal. Colocaria todos em risco. Foi quando Nena ligou para o Sílvio. E esse é o resumo de minha história.”


			Luciana apertou a mão de Marcos, com força. Nina, Léo e Érica respiraram fundo. Marcos olhou para ela e falou:


			— Aqui nada de ruim vai te acontecer. Acredite. Estaremos unidos para resguardá-la desse bandido.


			— Agora apareceu uma denúncia contra mim, de trabalhar com curandeirismo. Essa história, eu conto depois, que é também muito estressante.


			Marcos levou Luciana para seu quarto e desceu para ajudar Nina na cozinha. Érica e Márcia também subiram para o quarto e ajudaram Luciana a tomar um banho. Márcia falou:


			— Tem outra coisa que eu ainda não contei nem para o tio Sílvio: o hospital me processou, e eu perdi o direito de exercer minha profissão.


			— Está dizendo isso para não cuidar de mim, Márcia?


			— Gostaria que fosse uma brincadeira, Lu. O diretor do hospital tinha conchavo com o bandido. Essa parte faz parte da segunda denúncia. Helena falou que isso não é problema. O advogado dela vai resolver bem depressa. Mas, vamos cuidar dessa perna e tomar um banho. Aqui ninguém vai me denunciar.


			— Márcia, cuidado com Lu. Ela vai usar isso para se aproveitar de você.


			— Vai não, Érica. Sei conviver com pessoas como Lu. — Ela fingiu dar um tiro em Lu, que fingiu cair na cama. 


			Na cozinha, Léo, Marcos e Nina conversavam sobre Lu.


			— Mas, você acha que Josiane tem alguma coisa a ver com essa bagunça toda, Leonardo?


			— Sei lá, Marcos. As atitudes dela com Luciana são muito suspeitas. Parece que, em tudo de ruim que tem no caminho de Luciana, essa bruxa está no meio. E papai agora, com esse amor todo por ela. Pelo que conheço do sargento, ele jamais iria se meter com uma mulher igual àquela.


			— Marcos, eu acho que Léo tem razão. O sargento parece que está se cercando de suspeitos e, ao mesmo tempo, de protetores. Só não consigo identificar o bom e o mau nesse círculo.


			Marcos riu, pegou o último prato da mão de Leonardo, enxugou e entregou a Nina, para que ela o guardasse. Leonardo pegou a vassoura e varreu da sala de jantar até a área de serviço. Depois jogou a vassoura no ar, e Nina pegou. 


			— Agora é com você, Nina. Não diga que pegou o bobo, não.


			— O que é isso, Léo? Eu peguei foram os bobos mesmo. Mas, nem assim eu quero casar com nenhum dos dois. Ainda estou esperando meu príncipe encantado. Nenhum dos dois têm as características do meu príncipe.


			— Léo, acho melhor você mudar o curso. Quem sabe na cavalaria você conquiste o coração da morena?


			Léo abraçou Nina e falou:


			— O carinho é grande, Marcos, mas, é só amizade mesmo. Aos dezesseis, eu achei que estivesse loucamente apaixonado por ela. Mas, ela foi uma mestra quando me mostrou que o que sentimos um pelo outro é só fraternal mesmo. Digamos que ela é minha irmã mais velha.


			


			— Não tão mais velha assim, né, Léo? 


			Nina saiu, cantando uma música antiga, que fazia parte das preferidas de Sílvio… 


			— “De quem eu gosto, nem às paredes confessas…”. 


			Marcos e Leonardo saíram, rindo, para a sala. Agora, sim, os dois poderiam colocar suas dúvidas e certezas em dia.


			O dia estava raiando quando Sílvio chegou em casa. Achou tudo muito silencioso. Nina e Márcia já estavam na cozinha, preparando o café. Sempre atencioso recebeu um beijo no rosto. Era comum ser recebido sempre com um gesto de carinho de Nina, que considerava uma filha. Subiu e, como de costume, passou no quarto das filhas. Luciana já estava acordada e lia um romance.


			— Bom dia, filha. Já acordada?


			— Bênção, painho. Perdi o sono e estou terminando esse romance maravilhoso. Gostaria que a vida fosse assim.


			— Podemos fazer dela assim. Já li esse livro. Você percebeu por que as pessoas sofreram o tempo todo para terminarem juntas?


			— Eu entendi, pai, que eles se reencontraram, em uma outra vida, para ficarem juntos, quando eles perceberam que deixaram gente demais se meter em suas vidas; e que as inseguranças dos dois eram tantas, que eles não conseguiam se livrar de todas as armadilhas que armavam em seus caminhos.


			— Mais ou menos isso, filha. Boicotamos nossa felicidade o tempo todo. Foi, filha. Sua mãe não dava tréguas aos ciúmes dela. Não tínhamos mais clima, e as amigas dela fizeram a ponte necessária para o nosso rompimento. Quando eu percebi o que estava acontecendo, o jogo já estava perdido.


			— O senhor ainda gosta muito dela, não gosta?


			— Foi a pessoa que esteve ao meu lado nos piores e melhores momentos de minha vida. Vou buscar um lanche para você. Como está essa perna?


			— “Tirando de letra”, painho. “Tirando de letra”. Só de pensar que vou passar esta semana sem ver Josiane, me alivia o coração.


			— Vocês vão mesmo ficar conversando a essa hora no meu ouvido?


			— E que horas que você pensa que são, minha filha?


			— 5h ou 6h. Não é?


			— 6h10 exatamente — respondeu Nina, que entrou no quarto com o lanche das meninas e de Sílvio. Márcia entrou logo atrás e resolveu sentar-se no chão, para participar da conversa. Luciana perguntou a Márcia:


			— Mamãe continua linda e inteligente como era, Márcia?


			— Helena é divina, Lu. Sempre lutando, batalhando, fazendo curso, subindo morro de madrugada para atender a baleado, mulher espancada, criança doente. Para ela, não tem hora, nem dia. Por que você nunca foi passar uns dias conosco lá no Rio?


			— Não sei. Nunca tive coragem de encará-la. Eu era muito pequena quando tudo aconteceu. Eu não deveria ter contado a papai.


			— Já passou. Tinha que ser do jeito que foi. Ela ajudou o Nelson a terminar e a fazer crescer o pequeno hospital que ele tinha. Eles têm um menino, que é lindo. O Léo já o conhece. Quando Érica foi lá, ele era um bebezinho. Lembra, Érica?


			— Lembro, sim, Nina. Depois não tive mais oportunidade de voltar lá. 


			Sílvio falou: 


			— Quem sabe, no final do ano, todos nós não vamos passar o Ano-novo lá na mansão dela?


			— Seria legal, painho. Nina, por que você não namora tio Renato? Ele está te “dando o maior mole”.


			— É por isso que eu não quero, Érica. Assim não tem graça.


			— Nina, olha o respeito. Que coisa feia. Deixe ele ouvir uma asneira dessa.


			— Não entendi, Nina. Dá para explicar?


			— Fica sem entender, minha filha. Se não percebeu nada até hoje, não sou que vou te explicar.


			— Se eu não entender a piada, ela não tem graça.


			— Então não ria, minha irmã.


			Chegou o Carnaval. Fazia tempo que Luciana não via Paulo. Tranquilizava Suzana e Sílvio, saber que ela não mais estava envolvida com um ser tão perigoso. Muitas vezes, ele ligava para sua casa, mas, ela não tinha o hábito de atender ao telefone, e ele não se identificava. Uma vez, Érica atendeu, mas, preferiu dizer que Lu não estava em casa.


			De repente, a família se viu tranquila. Não sentiam mais a ameaça de meses atrás. Com muito custo, seu pai a deixou ir, com seu grupo, assistir ao Bloco das Virgens na avenida Santo Antônio, mas, deveria estar acompanhada de pessoas de confiança. Deixou-a ir acompanhada por Suzana e Nina. Érica, mais uma vez, saiu escondida de seu complicado noivo. Estava vestida de acordo com a religião que no momento adotava. Como era Carnaval, não foi tão criticada por familiares e amigos. Estava muito distraída, assistindo ao bloco, quando sentiu a mão de alguém em seu ombro. Assustou-se ao ouvir a voz dele.


			— Oi, sumida. Fugindo mesmo de mim? O que eu fiz para merecer tanto desprezo?


			— Oi, Paulo. Não é desprezo: é falta de tempo. Estamos estudando muito, e quase não temos saído de casa. Nem eu, nem a Érica.


			— Te identifiquei por esses lindos cabelos negros. Mais parecem uma noite sem luar.


			— Posso considerar isso uma frase poética ou dramática?


			— Depende do momento ou da forma que você imaginar. Continuo te cobrando: por que tanto silêncio? Está com medo de mim? Ou foi painho que proibiu?


			— Painho não costuma nos proibir de nada. Nós chegamos sempre a um consenso.


			— Não foi isso que percebi aquele dia. Senti pura ditadura quando ele a fez entrar no carro da professora. — Tudo que Paulo falava soava irônico naquele momento para Luciana.


			— No período da escola, prefiro não me envolver com outras coisas. Estudar é o meu principal objetivo. As férias foram feitas para diversão.


			— Não me procure como namorado. Podemos nos ver como amigos apenas. 


			Érica se aproximou da irmã e avisou: 


			— Vou ali falar com o Lucas. Ele pode se aborrecer por eu não ter falado nada com ele que ia sair hoje. Nem sabia que ele estava de serviço hoje. Pensei que ele tivesse ido para Águas Belas. Não saia daqui, que tia Suze já deve estar chegando. Ela marcou com a gente aqui. Nina está logo ali. Não saia daqui. Papai deve estar por aí também. 


			Apesar de Luciana ter apreciado a companhia de Paulo antes, naquele momento ela estava incomodada com a presença dele. Algo no comportamento dele não condizia com a impressão que tivera dele nos primeiros encontros. Sentiu nele uma ameaça. Ele fumava o tempo todo. Parecia até estar drogado. Ele percebeu que ela estava mais arredia dessa vez.


			— Algum problema? — perguntou ele.


			— Não; Só estou achando você diferente hoje. Parece que bebeu um pouquinho além da conta.


			— É Carnaval. Você não costuma se divertir nessas épocas?


			— Não preciso de artifícios para me divertir.


			— Lu, você hoje está um tanto quanto careta. Parece aquela sua professora falando.


			— Não, não estou falando igual à tia Suze. É realmente o que penso. Você está agitado, e essa sua agitação está me fazendo mal.


			— Desculpe. Eu não tive essa pretensão. 


			Luciana virou-se para assistir a um dos blocos que passava, ficando assim de costas para ele. Sentiu ser abraçada por trás e, antes de cair, ouviu ao longe a voz de seu irmão. Quando acordou, estava em uma cama de hospital. Sentiu ser acariciada na testa. Ainda se sentia tonta. Percebeu que era tratada com muito carinho. Leonardo a deixou com Márcia e foi até a recepção onde, os demais estavam esperando por notícias dela..


			— Afinal de contas, Érica, o que foi que aconteceu ali? Papai não pediu para ficarmos de olho em Lu? Se eu e Marcos não tivéssemos chegado, ela teria sido pisoteada. Não quero nem ver a reação dele quando souber o que aconteceu.


			— Léo, eu juro para você: eu não a deixei sozinha. Ela estava com aquele carinha que nós conhecemos semana retrasada.


			— Então estava sozinha, com um cara que a gente nem conhece. — Leonardo calou-se ao ver Nina e Márcia se aproximando.


			— Então, Márcia, como ela está? — Érica perguntou.


			— O médico de plantão já vai dar uma olhada nela. Léo, Lu se droga? — Márcia foi muito direta na pergunta, assustando a todos.


			— Que pergunta é essa Márcia?


			— Isso mesmo que vocês entenderam. A Lu se droga? Vocês perceberam algo parecido com isso?


			Suzana estava chegando e ainda pôde escutar o questionamento de Márcia. Respondeu:


			— Não, Márcia. Ela não se droga. Ela estava com alguém? Estava bebendo alguma coisa?


			— Ela estava com aquele carinha, tia Suze. Ele deu uma lata de refrigerante a ela — respondeu Érica.


			— O refrigerante já estava aberto?


			— Ele estava bebendo e ofereceu a ela. Você sabe como ela é.


			— Quero enganar vocês, não, mas, vocês estão bem encrencados com o pai de vocês e com o sargento. Não é, Marcos?


			— Nem me fala, Suzana. Daqui a pouco, ele chega, atirando para todo lado. Vai sobrar bala até para quem não tem nada com isso — Marcos respondeu, realmente preocupado. 


			


			Sílvio concordou que ela iria, mas, que todos seriam responsáveis por ela. Suzana voltou-se para Márcia e perguntou:


			— Ela está drogada?


			— Não posso afirmar com precisão. Mas, num primeiro momento, isso foi levantado pela equipe que lhe atendeu. 


			A clínica em que Luciana estava sendo atendida era próxima à sua casa. O pessoal todo a conhecia. O médico que lhe atendera era muito amigo de sua família, e sempre era chamado em alguma emergência. Ele veio até a recepção e perguntou por Sílvio. Leonardo respondeu:


			— Estou responsável por ela hoje. Papai está em serviço.


			— Por favor, me acompanhe. Já vou liberá-la, mas, antes preciso conversar com algum responsável…


			Quando Leonardo voltou, já vinha abraçado a Luciana, que parecia ainda estar sob efeito de alguma substância. Nenhum comentário. Naquele dia, o Carnaval ficou pelo meio do caminho. Suzana também a abraçou e a acompanhou até o carro.


			A pedido de Leonardo, Suzana acabou dormindo na casa dele, com as irmãs. Ele precisava sair cedo no outro dia, e o pai só chegaria depois do meio-dia. Ao chegarem em casa, levaram um grande susto: a casa estava toda uma grande bagunça. Não havia um cômodo que estivesse em condições de ordem. Quem estivera ali sabia muito bem o que queria. Leonardo estava com as irmãs. Também estavam com ele Suzana, Márcia e Nina. A porta estava aberta. Móveis e papéis pelo chão.


			— Léo, a casa foi assaltada! — gritou Érica. 


			Todos, muito assustados, não sabiam o que fazer ou dizer. Foi Suzana quem falou:


			— Léo, vai agora buscar seu pai. Ele precisa ver isso antes de chamar a polícia. Meninas, subam, que eu vou ver o que posso fazer por aqui.


			— Tia Suze, papai iria falar para não tocar em nada e esperar por ele. Eu vou buscá-lo. Liga para o Marcos vir aqui para a casa. Acho que a coisa está ficando é bem séria e perigosa.


			— Vai chamar Marcos para quê, mano? Dar furo de reportagem?


			— Talvez, Érica. Ele vai saber conduzir essa bagunça toda. Façam o seguinte: vão para o quarto de vocês para descansar um pouco.


			Leonardo pegou sua moto e foi ao encontro do pai em Brejão, pequeno município onde Sílvio estava responsável pela delegacia até um novo delegado ser nomeado. Ao chegar lá, ele ficou sabendo que o pai havia trocado o plantão e que não estivera nem perto naquele dia. Sabia onde iria encontrá-lo.


			Voltou à sua cidade e foi até ao apartamento de Josiane. Cristina atendeu à porta.


			— Que surpresa você aqui. Você vai ao clube também?


			— Acho que não sou só eu que não vou. Meu pai está aqui?


			— Estou, sim, Léo. Achei que poderia ter minha noite de folga sem problemas. O que houve? — Sílvio, como bom nordestino, gostava muito de Carnaval. Preferia o clube. Nunca gostou da confusão das ruas. No clube, sentia-se mais protegido.


			— Aconteceu, sim, pai. Invadiram nossa casa e fizeram uma grande bagunça por lá. Fui à sua procura antes de chamar a polícia.


			


			— Desculpe, meu filho. Não tive a intenção de mentir para vocês. Estava precisando de um pouco de privacidade, e você sabe que Lu não está aceitando bem esse meu relacionamento com Josiane. Estou tentando poupá-la.


			— Não se preocupe, pai. Quem sou eu para questionar suas atitudes? Tivemos um problema, sim: a casa foi arrombada. E o outro problema foi com Lu… 


			Ele foi interrompido por Josiane, que entrou na sala, fantasiada de bruxa.


			— Aconteceu alguma coisa, amor?


			— Aconteceu, Josê. Não vou poder ir ao baile com você. Problemas em casa. Vou usar seu telefone.


			— Alguma coisa com as meninas?


			— Não. Arrombaram a nossa casa. Vou pedir reforços. 


			Sílvio olhou muito seriamente para Léo, que entendeu que não era para tocar no problema com Luciana. Ele não sabia o que era, mas, não queria que Josiane ou Cristina soubesse. Cristina era uma enteada de Josiane, que morava com ela depois que o pai morrera. Era uma grande pedra no caminho da filha. Nas maiores confusões da escola, as duas sempre estiveram envolvidas. Isso desde a primeira infância. Sílvio acreditava que era por isso que Josiane não suportava sua filha mais nova. Não iria dar munição para alimentar aquela guerra. Sílvio despediu-se de Josiane e acompanhou o filho até em casa. Os dois estavam de moto. Como ele ligou para a polícia antes de sair da casa de Josiane, quando chegou lá já estava a equipe de Rodrigo para avaliar o caso. Rodrigo estava de folga naquela noite de Carnaval, mas, fez questão de estar presente àquela investigação. Sílvio chegou em casa e ajudou no levantamento do roubo. O que foi surpresa para ele foi que não roubaram nada de valor, apenas uma arma que ele tinha em casa. Também não conseguia entender como souberam da existência daquela arma, que estava registrada em nome de seu pai. Nem ele mesmo se lembrava mais daquela arma, de tão inútil que ela era. Rodrigo andou por toda a casa. Encontrou Suzana no quarto, com as meninas. Estava conversando com Sílvio que, surpreso, perguntou a Suzana:


			— O que a senhora está fazendo na minha casa?


			— Painho, não seja grosso ou mal-educado. Ela veio porque Luciana passou mal, e ela se ofereceu para passar a noite aqui — respondeu Érica. 


			Foi quando Sílvio percebeu que Luciana dormia profundamente, mesmo diante daquele caos na casa. Foi quando ele lembrou que o filho havia falado alguma coisa sobre um problema com ela. Mais uma vez, a troca de olhar entre os dois: não era para tocar no assunto na frente do delegado. Ele respirou fundo. Ia saindo quando Suzana falou:


			— Senhor… eu não sou senhora. Sou senhorita. Nunca me casei na vida. Talvez Deus tenha me livrado de partidos como o senhor. Continuo dizendo: você e Josiane se merecem. 


			Sílvio olhou para ela, com um sorriso entre debochado e maroto. O brilho no olhar dizia que a curiosidade havia tomado conta de si diante daquela frase. Suzana identificou, naquele olhar, o mesmo olhar de Luciana ou Érica quando tinham alguma maldade em mente. Os olhos dele, tão lindos quanto os da filha mais nova. Mais uma vez, a troca de olhares o intimidou. Os dois abaixaram os olhos ao mesmo tempo.


			— Sargento, preciso que o senhor vá até a delegacia. Pode ser amanhã.


			— Tudo bem, delegado. Como não levaram nada de valor, amanhã resolveremos isso. Pelo que sei, hoje é a folga do senhor.


			


			— Sargento, cuide de sua filha. Não a deixe à mercê de vagabundos. Ela ainda é uma suspeita e testemunha importante para mim.


			— Ela não estava com vagabundos. Ela estava com os irmãos e com pessoas em que eu confio.


			— Acho que Marcos, Suzana e Leonardo, com todo respeito, cabo… — Rodrigo voltou-se para Leonardo — … Não cumpriram bem a missão deles hoje. Eu quero sua filha longe de confusão. Não a quero perto de Paulo por nada neste mundo. — Terminou de falar e saiu, acompanhado de sua equipe de trabalho. 


			Antes Sílvio perguntou: 


			— Como o senhor sabe?


			— Já te falei: Luciana hoje é uma responsabilidade minha. Ou vocês pensam que foi Dr. Fernando quem intercedeu a seu favor? Vocês não vão querer que ela volte a um lugar que deveria ser muito seguro…


			Leonardo foi com o pai para uma sala, que era preparada para Fernando trabalhar enquanto estava passando tempo em família, os dois começaram a organizar o escritório enquanto conversavam sobre o que acontecera a Luciana e à casa. Estavam tentando desviar a atenção da família para entrarem na casa? O que eles queriam? Paulo estava por trás daquilo tudo? Pai e filho estavam realmente preocupados com aquela situação.


			Suzana bateu de leve à porta e comentou com Sílvio:


			— Luciana acordou e está reclamando de muita dor de cabeça. Não acho aconselhável dar a ela um medicamento sem uma orientação médica. Não sabemos que tipo de droga colocaram em seu refrigerante. 


			Sílvio foi até o quarto da filha e constatou que ela estava com muita febre. 


			— Léo, chame Márcia para mim, por favor. Talvez ela possa nos orientar.


			Márcia aferiu pressão, temperatura e batimentos. Perguntou qual o medicamento que eles tinham em casa. Sílvio voltou ao escritório do pai, abriu uma das gavetas, pegou um livro e deu uma rápida olhada. Ele mesmo viu o medicamento, preparou e foi administrá-lo em Lu. A família só voltou a pensar no Carnaval no domingo. Dessa vez, para evitar contratempo, Sílvio acompanhou as filhas à matinê. Acabou vivendo um dia em família, bem divertido. Como Suzana não perdia nenhum evento na cidade, ele acabou passando bons momentos ao lado dela. Não sabia o quanto ela era divertida e responsável. Apesar de frequentarem os mesmos clubes, eles nunca tinham sequer dançado em uma festa. Sabia que ela costumava beber, mas, admirou-se ao perceber que, mesmo com muitos amigos lhe oferecendo, não aceitava nenhum tipo de bebida alcoólica. Na Quarta-Feira de Cinzas, todos foram à missa. Até mesmo Érica que já não mais fazia parte do grupo jovem da igreja, lá estava. Seus amigos estavam estranhando a falta de capricho dela ao se vestir. O cabelo sem o corte da época. Enfim, totalmente diferente da Érica vaidosa e cheia de vida. De volta à escola, na quinta-feira o assunto era o Carnaval e todas as novidades da cidade. No final da aula, todos já estavam cansados do dia quente e cansativo naquela minúscula sala de aula. Luciana já estava sentindo falta de ar com aquela aula chata, em que a professora insistia em atrair sua atenção. Deu dois “foras” em algumas colegas. Respondeu mal à professora e provocou Cristina como pôde. Érica já estava irritada com o comportamento da irmã. Chamou sua atenção:


			— Lu, não aguento mais esse seu mau humor. O que está acontecendo?


			— Esse calor infernal, essa aula chata que não acaba nunca. Essa sala está me sufocando. Érica, eu vou embora. Pega minha carteirinha de presença para mim. 


			Luciana levantou-se. Antes de alcançar o portão, Seu Amadeu a chamou:


			— Luciana, Elza quer falar com você. Vá até a diretoria, por favor.


			


			— Que inferno! O que essa mulher quer comigo no final da aula?


			— Não sei. Leve sua mochila.


			Luciana subiu até a minúscula secretaria. Não gostou nadinha de ver Josiane com a diretora-auxiliar do colégio.


			— Duas bruxas juntas — falou, baixinho, a Seu Amadeu.


			— Luciana, recebi muitas reclamações suas hoje. Algum problema de que eu não saiba?


			— Nem de tudo que aconteceu na minha vida a senhora precisa ficar sabendo.


			— Concordo com você, mas, quando o problema é na escola, preciso tomar providências. Estamos com um problema aqui e preciso ver sua mochila.


			— Ninguém vai mexer nas minhas coisas. É meu, e eu não dou autorização. 


			Ao sentir que ela não estava facilitando, Elza chamou o policial que estava na outra sala. Ela se assustou e perguntou:


			— O que o Ramos está fazendo aqui?


			— Desculpa, Lu. Houve uma denúncia, e eu preciso ver o que você tem na sua mochila. Vai na amizade? — Luciana entregou a mochila a ele. Não tinha porque dificultar o trabalho dele.


			— Eu não posso saber do que se trata? — perguntou ela, entregando sua mochila. 


			Ramos abriu a mochila e constatou que, realmente, o relógio de ouro estava mesmo com ela, enrolado em um lenço vermelho. Ele respirou fundo e falou: 


			— Sinto muito, Lu. Você sabe que sou eu outra vez que vou te levar à delegacia.


			— Ramos, chama meu pai. Chama o Marcos. Isso não é meu. Fala com ela, Seu Amadeu. Fala com ela que isso não é meu.


			— Nós sabemos disso, Luciana. Aquele dia em que você foi lá em casa, eu dei falta desse relógio, que era de meu avô. Sabia que hoje você iria vendê-lo. Por isso que eu não falei nada a seu pai. Ele não merece uma filha como você. 


			No auge do estresse, Luciana avançou em direção a Josiane e arranhou seu rosto. Foi muito rápido. Não deu tempo de o policial impedi-la. Josiane falou de forma clara e calma:


			— Você vai me pagar por isso, “viborazinha”! Põe as algemas nessa delinquente, “maloqueira dos infernos”.


			Seu Amadeu olhou para o policial e falou:


			— Não é necessário. Ela vai com você. Não vai, Lu?


			— O senhor sabe que isso vai acabar com o resto de minha vida. Eu não roubei esse relógio.


			— Sei, sim, linda. Eu acredito em você. Vou falar com Suzana.


			— Ela já foi embora. Hoje ela adiantou aula.


			O policial saiu, com Luciana chorando muito. Encontraram-se com Érica no início da escada, que perguntou, assustada:


			— Lu, minha irmã! O que você fez?


			— Eu não fiz nada, Érica! Eu não fiz nada. Liga para o papai! Liga para o Léo! Não me deixa sozinha, pelo amor de Deus! Chama o Marcos para mim. Na outra vez, ele esteve comigo o tempo todo. 


			


			Na porta de sua sala, Cristina olhava e ria, com deboche. Ao chegar à delegacia, Luciana foi levada até a sala de Rodrigo. Ele, assustado, perguntou ao policial: 


			— O que significa isso?


			— Doutor, ela foi pega com o objeto do roubo, uma peça muito cara e valiosa.


			— Luciana, o que você está fazendo de sua vida, minha filha? Você não é a Luciana que meu filho levou lá em casa.


			— Eu não vou falar nada enquanto papai não chegar. Só peço para o senhor confiar em mim.


			Luciana começou a chorar, com mais desespero ainda. Rodrigo se levantou de sua mesa e a abraçou. Dispensou o policial e tentou contato com Sílvio. Ele sabia o que tinha que evitar naquele momento.


			Na sala da casa de Sílvio, uma batalha era travada. Ele chegou, cansado. Tivera um dia difícil na delegacia em que trabalhava. Encontrou Suzana, Marcos e Leonardo à sua espera, com Érica e seu noivo.


			— Que confusão é essa na minha casa?


			— Pai, o senhor já sabe o que aconteceu.


			— Sei, sim, Leonardo, e não estou a fim de me aborrecer com as confusões em que sua irmã se mete. Chega! Eu avisei a ela que não iria mais apoiar seus erros.


			— Sr. Sílvio, o senhor sabe que Luciana não faria uma coisa dessas.


			— E o que a senhora está fazendo aqui? Pode me explicar? Isso é um assunto de família. Não pretendo ir à delegacia hoje. Estou cansado. Preciso tomar um banho e resolver meus conflitos.


			— Papai, o senhor sabe que Luciana não pode passar a noite na delegacia.


			— Pode, sim, Érica. Tanto pode, que vai.


			— Sílvio, pensa com o coração de pai. Luciana jamais iria entrar num apartamento e roubar uma peça daquelas.


			— Marcos, eu não sei em que momento que minha filha se perdeu, mas, se perdeu, e eu não tenho como ajudá-la. Ela escolheu essa vida. Que seja feita a sua vontade.


			— Sr. Sílvio, Josiane fez isso.


			— Isso o quê, D. Suzana? Colocou o relógio na mochila de minha filha porque ela é a madrasta má?


			— Papai, você não vai ter coragem…


			— Vou, sim, Érica. Vou, sim…


			— Sargento, sua filha é menor. O senhor não pode fazer isso!


			— D. Suzana, não preciso que me digam o que posso ou não posso fazer com meus filhos. E Josiane não seria louca a ponto de fazer o que você insinuou.


			— O senhor não tem ideia do que essa mulher é capaz. Depois não diga que eu não lhe avisei. — Suzana pegou sua bolsa e saiu. Érica saiu correndo atrás dela. Estava chorando. 


			— Tia, faça alguma coisa.


			— Vou tentar, Érica. Vou ver com Rodrigo o que podemos fazer. Mas, acho que estamos de pés e mãos atados. Sílvio é o responsável legal dela, por todos os ângulos. Só ele poderia fazer alguma coisa. Não é à toa que não gosto de seu pai. Ele é um grosso! Fique calma. Vamos resolver isso. 


			


			Suzana foi para a delegacia e encontrou Luciana ainda na sala de Rodrigo. Ele já estava preocupado com a demora de Sílvio. Sabia que não tinha como liberar Luciana sem a autorização do pai. Se fosse agir como manda a lei, já teria que ter comunicado, ao Juizado de Menores, a apreensão dela. Estava conversando com ela quando Suzana entrou em sua sala. Luciana correu e a abraçou. 


			— Tia, por que painho ainda não chegou? Ele já saiu lá de Brejão.


			— Lu, seu pai não vai vir hoje. Ele está muito nervoso.


			— Papai não pode fazer isso comigo. Eu não fiz nada, tia.


			— Suzana, isso é sério?


			— É, Rodrigo. Ele não vai vir.


			— Você sabe o que isso significa, não sabe?


			— Rodrigo, não faz isso. Eu sei que você tem todos os motivos do mundo, mas, não faz isso. Espera mais um pouco. Eu sei que é contra a lei, mas, aguarda só mais um pouco. 


			Rodrigo ficou observando o olhar triste de Luciana, as emoções que aquela jovem deixava transparecer em cada suspiro e o desespero de suas lágrimas.


			Rodrigo passaria a noite na delegacia. Estava de plantão. Permitiu que Suzana e Luciana ficassem em sua antessala. Não iria expor Luciana a uma cela comum, no meio de bandidos perigosos. De repente, lembrou-se de seu filho. Sentiu que era exatamente o que ele esperava que o pai fizesse. Passava da meia-noite quando Sílvio percebeu que não conseguiria dormir, sabendo que a filha poderia não ter outra chance de se livrar de uma acusação tão séria. Pensou muito em tudo que vivera naquele dia. Estava deixando a razão de lado: agora ouvia seu coração. Pegou o carro e saiu. Foi até o apartamento de Josiane e percebeu que não podia deixar a filha sofrer sem ter certeza de que ela era culpada. Conversou muito com Josiane, pegou a chave do carro que havia deixado sobre a estante e saiu da casa dela, deixando-a preocupada. Rodrigo levantou a cabeça ao perceber que alguém entrara em sua sala, sem que algum policial avisasse. Era Sílvio, demonstrando todo o seu arrependimento de não ter deixado tudo de lado para socorrer sua filha.


			— Cheguei mesmo a acreditar que você não viria. Mas, diante de tudo que já vi você fazer por seus filhos, sabia que não iria se render aos encantos de uma mulher qualquer. Você, que abriu mão de uma grande mulher por causa de Luciana… Não seria Josiane que iria te dobrar e guardar no bolso.


			— Nota-se que você conhece bem minha história.


			— Você esqueceu que eu e Helena éramos quase noivos? Que, mesmo depois de tudo, continuamos amigos até aquele dia? Que talvez eu saiba mais de sua vida do que você mesmo?


			— Onde está Luciana?


			— Estou aqui, papai. Eu sabia que você viria. — Luciana saiu da salinha em que estava acompanhada por Suzana, correu e abraçou o pai.


			Rodrigo entregou uns papéis para Sílvio assinar. Sílvio falou:


			— Amanhã Josiane vem retirar a queixa. Já conversei com ela hoje. D. Suzana, quer uma carona até em casa?


			— Não, Sr. Sílvio. Estou com meu Fusquinha lá fora. Pode ser apenas um Fusquinha, mas, é meu e está pago. E… valorize mais a sua família. Poucos têm filhos como os seus. Você nunca mereceu a família que tem. 


			Luciana abraçou Suzana. Recebeu um beijo carinhoso de Rodrigo na testa. Ele falou:


			


			— Estou aqui para fazer justiça pelo meu filho. Então, enquanto eu acreditar que você é inocente, você tem um aliado. Nada vai te acontecer. Mas, se você for culpada, eu serei seu maior inimigo. Cuidado. Não dê sorte ao azar. Se for como eu penso, você está muito mais vulnerável do que imagina.


			— Obrigada, Dr. Rodrigo. Saberei aproveitar essa oportunidade. — Luciana foi, abraçada a Suzana, até ao carro do pai.


			Quando Sílvio se afastou com as duas, Rodrigo foi até um dos arquivos, pegou uma pasta e começou a olhar umas fotos. Comparou aquele relógio com algumas fotos e o arquivou junto ao processo.


			— Tia Suze, obrigada por não ter me abandonado. 


			Luciana entrou no carro do pai em silêncio. Só chorava. Não conseguia falar nada. Sílvio, também muito emocionado, segurou a mão da filha e não disse nada. Em casa, seus irmãos esperavam, na sala, a chegada dela. Quando perceberam que o pai saíra, perceberam que ele jamais iria dormir com essa culpa. Nina havia preparado um lanche e feito uma belíssima mesa para recebê-la. Na frente do pai, irmãos, de Márcia e de Nina, ela falou:


			— Eu jamais cometeria nenhum tipo de crime sem um motivo para isso. Eu não roubei nada daquela bruxa. Eu não matei o Júnior. A partir de hoje, eu vou viver para descobrir o porquê de tudo isso. E na sua frente, papai, eu faço um juramento… Eu vou matar qualquer um que quiser me sacanear daqui para frente. 


			“Eu vou colocar bandido por bandido na cadeia. Eu vou completar o que Júnior começou e não teve tempo de terminar. Se é por isso que estão me perseguindo, eles vão ver realmente do que eu sou capaz.”


			— Minha filha, você está nervosa. Vamos dormir. Amanhã tudo vai ficar bem.


			— Vai, sim, painho. Vai ficar do jeito que tem que ser…


			Suzana saiu da delegacia e foi direto para o apartamento de Josiane. Ela já dormia profundamente. Foi Cristina quem atendeu à porta depois de Suzana tocar insistentemente por quase meia hora. Assim que a porta foi aberta, ela entrou feito um furacão, derrubando o que via pela frente. Entrou no quarto de Josiane e quebrou um jarro que estava na mesinha de cabeceira ao lado da cama dela. Nesse momento, Josiane acordou, atormentada. Havia tomado alguns comprimidos para dormir. Não percebeu de imediato o que estava acontecendo. Ao ver Suzana em pé, ao lado de sua cama, conseguiu assimilar o que estava acontecendo. Cristina chorava e pedia para Suzana ter calma.


			— Eu vim aqui avisar uma coisa para vocês duas. Prestem atenção: eu não quero vocês no caminho de Luciana ou de Érica. Atravessem a rua e mantenham distância de cinco braços, por enquanto. Ou eu vou ter que abrir minha boca. Até esse relógio vai reencontrar seu dono. Vocês estão ouvindo? Josiane, você me conhece a ponto de saber que eu sei tudo. Você não vai querer que a verdade venha à tona. Ou você acha que já está preparada? Sua bruxa dos infernos! 


			Antes de sair, Suzana pegou um copo d’água que estava ao lado da cama e atirou com tudo em cima dela. Saiu batendo a porta, demonstrando toda a sua ira…


			Sílvio dormiu até tarde do dia seguinte. Acordou a tempo de levar as filhas ao colégio. No portão, Josiane esperou que elas saíssem do carro e entrou no lado do carona.


			— Sílvio, precisamos conversar. Por favor, me escute.


			— Está muito cedo, Josiane. Deixe a poeira baixar. Você já foi falar com Rodrigo?


			— Não, Sílvio. Só vou depois da aula.


			


			— Você vai agora! 


			Sílvio ligou o carro. Nem percebeu que a porta do carona estava aberta. Quase causou um acidente na porta do colégio. Josiane foi mais hábil e fechou a porta. D. Lidiane, que estava subindo para a secretaria escolar, não achou nada conveniente o comportamento de Josiane. Seu Amadeu veio ao encontro de Lu e a recebeu com um grande abraço. Os amigos dela vieram correndo para abraçá-la.


			— Para onde seu pai foi com a bruxa?


			— Com certeza, para a delegacia. Sabe, Teca, ontem eu vi o quanto papai pode ser herói ou bandido.


			Suzana estacionou seu Fusquinha azul na porta da escola e desceu com alguns livros na mão. Foi recepcionada por vários alunos e recepcionou a todos com seu melhor sorriso. Cristina, bem distante de Luciana, observava tudo, em silêncio. Luciana, ao passar por ela, fez um gesto e o som de cobra, fingindo atacá-la. Suzana, bem atrás dela, abraçou-a e disse:


			— Não te quero perto dessa moça. Nem a quero perto de você. Não quero você de bate-boca com Joseane. Seu pai não é mais criança e sabe o que está fazendo.


			— Será, tia, que ele realmente sabe o que está fazendo?


			— Se ele não souber, eu vou ensinar. Vamos. Já estamos atrasadas.


			Na delegacia, entre Sílvio e Rodrigo, Josiane passava por momentos constrangedores. Irritou-se quando Rodrigo perguntou:


			— A senhora pode me explicar como esse relógio foi parar em suas mãos?


			— Já falei que era de meu avô. Quando ele morreu, deixou-o comigo. Seu anel ficou com minha irmã mais nova. Todos de ouro puríssimo.


			— Posso convocar sua irmã para uns esclarecimentos?


			— O senhor está duvidando de minha palavra? Eu não vim aqui para responder a um inquérito. Eu vim para retirar uma queixa, porque o pai de Luciana me obrigou a vir. Me dê o relógio, que me pertence. Estou indo embora.


			— O relógio faz parte de uma investigação. Quando eu encontrar sua irmã e ela confirmar sua história, eu o devolvo. Você poderia me dar o nome e o endereço dela? Vai facilitar nossa vida; a minha e a sua.


			Josiane se levantou e saiu sem nada dizer…


			Luciana estava com muito ódio de tudo por que passara no dia anterior. Passara grande parte da aula provocando Cristina. Ela sabia que tudo tinha partido dela. Não entendia o porquê, mas, sabia que fora ela. A aula de Matemática fora tensa, e, por mais que o professor tentasse impedir, as duas estavam em pé de guerra. Quando Suzana entrou na sala para sua aula, chamou Luciana e a colocou sentada, próxima à sua mesa. Ocupou-a durante todo o tempo. Durante o recreio, ela foi chamada na diretoria. Em pé, na porta da sala, esperou Lidiane, que atendia a outra aluna. Ao ver Luciana, dispensou a aluna, que saiu chorando, e falou:


			— Pode entrar, Luciana. 


			Ela entrou. Lidiane apontou para uma cadeira logo à sua frente. Pegou uma caneta e o livro de atendimento aos alunos.


			— A senhora vai mesmo fazer uma ocorrência nesse livro? — perguntou Luciana.


			— Você sabe que preciso.


			


			— A senhora tem noção do que isso significa? É mesmo necessário? Ainda mais associado ao relatório de Dr. Rodrigo e tudo o que aconteceu aqui ontem.


			— Luciana, eu não posso perder as rédeas com você. Você está se preparando para ser uma professora. Não posso permitir ou jogar na sociedade uma professora com tendências criminosas.


			— Nossa, Dona Lidiane! A senhora já me julgou e condenou sem nenhuma investigação? Logo a senhora, que vive pregando que todo cidadão merece uma segunda chance?


			— Quantas chances mais você quer para provar que é inocente? Assassinato, consumo de drogas, roubo. Isso num espaço de seis meses.


			— Seu informante está muito bem informado. Sabe até do ocorrido da quinta-feira de Carnaval, que só ficou entre a família e amigos muito próximos. Vocês já cometeram um erro no passado: deixaram uma cobra se formar professora.


			— Lu, agora sou eu e você. Com a equipe de docentes, a reunião é mais tarde. Você quer falar sobre o assunto?


			— Se for para uma ocorrência, peça uma cópia na delegacia. Se for para ouvir as versões do fato, só com meu pai presente. Não sou obrigada a falar algo que só me constrangeu. Sabe, Dona Lidiane, o que houve aqui ontem me abalou muito psicologicamente. Eu fui levada por um policial sem que ninguém ouvisse a minha versão dos fatos.


			— Lu, o que aconteceu aqui ontem foi muito sério! Uma professora chamou a polícia sem sequer me comunicar. Acusou você de roubo. Encontrou o objeto roubado dentro de sua mochila. Você não foi algemada porque o policial tem muito respeito por seu pai, e a pedido de um outro funcionário da escola. Você já percebeu quantas coisas erradas, enquanto eu estava em reunião no nosso departamento?


			— Ainda bem, Dona Lidiane, que a senhora está raciocinando. O que foi isso? Medo de vovô Fernando pedir sua cabeça? Afinal, eu sei que foi ele quem conseguiu sua nomeação.


			— Seu avô não fez nada de ilegal. Ele não saiu indicando assim. Antes de ele me indicar, ele avaliou a ficha de vários professores na época. A primeira a ser indicada foi Suzana. Ela não quis. Luciana, a coisa é mais séria do que uma simples cadeira de direção escolar. 


			“Mas, eu não estou preocupada com a direção da escola. Estou preocupada com o meu registro como professora. Eu não quero correr o risco de ficar desempregada, e ainda mais com ficha na polícia por causa de pessoas inconsequentes.”


			— Eu não sou inconsequente, diretora. Eu não peguei aquele relógio. A senhora deve saber que nunca fui nem perto àquele pulgueiro em que Josiane mora, apesar de meu pai agora estar se enroscando com ela…


			— Luciana, já falei com você que aqui ela é a professora Josiane. E o apartamento dela é um dos melhores da cidade. Quanto à vida pessoal dela, não me diz respeito. O assunto aqui não é fofoca da sociedade. É sobre a acusação que ela fez, a prova do crime e a acusação que nesse momento você está fazendo contra ela e Cristina. Você tem como provar?


			— Não vou falar mais nada sobre esse assunto sem a presença de papai ou de um advogado. O psiquiatra falou que não sou obrigada a criar provas contra mim. Sinto muito, Dona Lidiane. Sabe o respeito que tenho por você e pelo seu trabalho. Posso assistir à aula agora? Se era para eu ficar sem recreio, como criança da primeira série, seu objetivo acabou de ser concluído. Marque uma reunião com meu pai, que a gente conversa. Sem aquela víbora por perto. 


			


			Luciana desceu, ainda mais irritada com Cristina e Josiane. Lidiane ficou fazendo uma avaliação sobre o comportamento de Luciana. Sabia bem do que Josiane era capaz. Não gostava de pensar na hipótese de fazer uma reunião que tivesse que intervir entre aquele grupo. Josiane era alguém que ela gostaria que não fizesse parte de sua equipe. Fechou o livro de ocorrência e desceu para uma visita às turmas daquele horário. Começaria pela turma de Luciana, para não correr o risco de mais atritos na escola. O assunto envolvia o comportamento, e não estava realmente com disposição de aturar Josiane e Luciana juntas. Aproveitou que era Suzana que estava na turma naquele momento. Luciana respeitaria seu recado…


			Enfim, o confronto entre Luciana e Josiane aconteceu na última aula do dia. Josiane caminhava pela sala durante uma explicação, e Luciana se levantou para jogar um papel no lixo. Com o movimento brusco, derrubou a carteira na qual se sentava. Ao passar na carteira de Cristina, agiu como criança: derrubou todo o seu material no chão, e mais uma vez imitou, com os braços, o movimento de uma cobra, fazendo o barulho com um assovio. Josiane respirou fundo. Não queria um confronto com Luciana naquele momento, mas, Cristina já estava no auge de seu limite e desespero. Levantou-se, começou a puxar os cabelos de Luciana e a dar chutes e pontapés. Luciana só se defendia. Não era dada à violência, mas, era exatamente o que ela queria. Foi um grande tumultuo. As colegas de Cristina seguraram Luciana, o que provocou a maior parte das colegas contrárias à outra. Josiane, num ato insano, abandonou a turma, pegando seu material e indo embora. O único homem da turma tentou separar, mas, também resolveu sair da sala. Suzana, na sala em frente, ouvindo todo aquele alvoroço, apareceu na porta e dessa vez deu um longo assovio. Só assim cada aluna procurou sentar-se. Olhou para Luciana, toda rasgada e arranhada. Com certeza, levara a pior na briga. Suzana, em pé na porta, sem um fio de cabelo fora do lugar, mãos na cintura, falou baixo e pausadamente:


			— Vocês podem me explicar o que está acontecendo aqui? 


			Silêncio total. Ninguém falava um “ai”. Quem conhecia Suzana sabia que ela não ia passar dali. O grito de silêncio naquele momento não sairia de sua boca. Os olhos, faiscando de raiva, demonstrava que a punição viria de outra forma. 


			— Onde está a professora da turma? 


			O silêncio ficou ainda maior quando todas as meninas olharam para a porta, ao mesmo tempo. Luciana ficou pálida, apavorada. Começou a tremer e, num impulso, saiu correndo, passando por seu pai e Rodrigo, quase derrubando os dois. Sílvio ainda tentou segurá-la, mas, foi impossível. Ele ia atrás dela, mas, Suzana falou: 


			— Deixe-a. Está precisando colocar esse ódio para fora. Vai fazer bem, para ela e para todos nós. 


			Suzana voltou para sua sala e dispensou a turma. Juntou seu material e foi embora. Aquele dia já havia terminado mesmo. Lidiane assumiu a turma, depois de se desculpar com Sílvio e Rodrigo. Dispensou Érica depois que Sílvio assinou um termo de suspensão das duas filhas. Não via outra punição. Concordou com a diretora do colégio. Pediu ao coordenador que comunicasse, aos pais que tivessem telefone, que suas filhas só seriam liberadas perante a presença de um responsável. As outras, que não tinham comunicação, também ficariam até mais tarde. Naquele dia, não houve aula para a turma da noite, que estudava naquela sala. À medida que as filhas não chegavam em casa, algum responsável ia até a escola buscar. Algo muito sério teria acontecido. Voltava para casa com os filhos e com uma reunião agendada. Até algumas meninas muito responsáveis estavam envolvidas na confusão. Lidiane sabia que ia poder consertar aquele equívoco. Para Suzana, Luciana era muito previsível. Parou em um orelhão e ligou para Leonardo. 


			— Não, Suze, Lu não veio para cá. Quando a encontrar, me avise.


			


			Suzana foi para a rádio, onde Marcos, naquele momento, fazia um programa musical.


			Marcos comentava uma notícia que acabara de receber, quando seu assistente avisou que ele tinha visita. Ele terminou o que estava dizendo, ofereceu a música seguinte, não atendendo à ouvinte que ligara para o próximo quadro do programa. Retornaria para ela no dia seguinte, ou atenderia à ligação em primeiro lugar. Era ouvinte assídua e tinha hora marcada para ligar. Programou para que o comercial entrasse logo depois da música. Deixou a visita entrar em seu estúdio. Luciana, ainda trêmula, recebeu o abraço acolhedor dele.


			— O que houve, Lu? Ainda o episódio de ontem?


			— Não, meu querido amigo. Hoje eu fiz uma merda sem tamanho. Prejudiquei uma turma toda.


			— Senta aqui, em silêncio. Vou terminar a programação, e conversamos. Ou você prefere uma entrevista? Aposto que meu colega não vai se incomodar de dividir o espaço conosco.


			— Você ficou louco, Marcos? Se eu fizer isso, aí é que papai me deserda mesmo.


			Marcos riu e comentou: 


			— Quem não pode te deserdar é sua mãe. Já imaginou o prejuízo? Teu pai é a parte pobre da família.


			— Só você, Marcos, para me fazer rir num momento desses. Papai é pobre, mas, vovô, não. 


			Marcos encerrou a programação dele, mencionando que estava com uma visita muito especial naquele momento. Ofereceu a última música a essa amiga. Não falou nomes. Gostava de deixar um mistério no ar. No outro dia, não daria conta de atender a todos os telefonemas. Meninas chorando, outras cobrando dele uma postura mais profissional. Muitas querendo adivinhar quem seria a visita misteriosa. Nina estava acabando de arrumar a cozinha, ouvindo a programação do rádio. Foi até a sala e falou:


			— Lu está com Marcos. Podem relaxar.


			— Como você sabe, Nina? Não ouvi o telefone tocar.


			— Seu Sílvio, ele acabou de falar que está com uma visita muito especial e colocou uma das músicas preferidas dela para encerrar o programa.


			— Graça a Deus! — falou Érica. 


			Sílvio ligou a televisão, deitou-se no sofá e começou assistir ao jornal local. Ali ele pegou no sono. Adormeceu profundamente. Não viu a hora que a filha chegou…


			Suzana chegou na emissora de rádio e encontrou Luciana em uma das salas, conversando com Marcos. Ela já tinha ligado para seu assistente, avisando que estava indo para lá. Ele esperou para que pudessem sair e comer uma pizza. Em momento algum, Marcos soltou a mão dela. Marcos não era só o locutor da voz apaixonante e firme. A beleza dele era diferente dos homens bonitos da região. Olhos e cabelos castanhos, alto e muito decidido, tornou-se quase um semideus na cidade. Seu grupo de amigos era muito seleto. Mesmo assim, era muito querido por grande parte da população. Qualquer projeto social de que ele participava virava vício na cidade. Como ele mesmo dizia, um vício bom. Ele despertava nas pessoas a vontade de ajudar. Uma pessoa muito séria, que não se envolvia em qualquer projeto. Quando tinha alguém com intensões políticas, então, não tinha quem fizesse ele participar. O assunto dos três estava voltado às qualidades dele, quando Luciana falou:


			— Marcos, você é tão perfeito, que eu não entendo o que deu na cabeça de Érica. Vocês fazem o par perfeito. Será que, no final de tudo, você é o pior de toda essa confusão?


			— Faz sentido, Lu. Eu estou disfarçado de bom moço. Não foi isso que o pastor disse a ela. Ninguém neste mundo é tão perfeito.


			


			— Aquele cara é um babaca — respondeu Luciana.


			— Seria bom que ele fosse só um babaca. Os babacas são fáceis de serem nocauteados — Suzana completou.


			Marcos saiu com elas. Depois deixou Luciana em casa. Em seguida, acompanhou Suzana até a sua casa.


			Luciana entrou em casa e viu o pai dormindo no sofá na sala, que ela gostava de chamar de sala de diversões. A casa era antiga e muito bem dividida. A sala principal era onde eles costumavam receber os amigos para um bate-papo. Fernando fez questão de separar a televisão desse espaço, para que as pessoas tivessem a opção de participarem ou não das conversas que costumavam trocar depois de um almoço ou jantar em família. Nas vezes em que estava em casa, ele preferia estar em seu pequeno escritório, do lado direito da “sala de diversões”. O pai não tinha sequer tirado sua farda. Realmente, estava muito cansado. Pegou algumas almofadas, jogou ao lado do sofá onde ele estava e fez o mesmo. Dormiu no tapete, bem ao lado dele.


			Quando acordou no outro dia, estava no sofá. O pai com certeza estava na piscina. Era a sua rotina nas manhãs em que estava com a família. Ficou sabendo da suspensão da turma e da reunião que ele teria mais tarde na escola. Ela não precisava ir. A direção e a coordenação da escola achavam que não era um bom momento para uma acareação entre si e a professora. Quando Sílvio entrou para seu café da manhã, viu-a pegando o refrigerante na geladeira e um pacote de biscoito recheado. Ele o retirou de sua mão, abriu o refrigerante e entornou na pia. O pacote de biscoito recheado, ele jogou no lixo.


			— Nina, não quero mais essas porcarias dentro de casa. Você sabe que o “Dr. Perfeição” tem ficado mais aqui que em seu apartamento, e não estou com tempo para perder com problemas domésticos. A vida lá fora já está me ocupando muito. Por favor, Luciana, vamos nos alimentar decentemente. Café, leite, pão, tapioca, cuscuz. Pode escolher o que for melhor para você.


			— Mas, painho…


			— Nem mais, nem menos. Quando o Dr. Fernando e Dr. Renato estiverem em casa, você argumenta com eles. Não será mais problema meu. Nina, senta para tomar o café da manhã conosco. Érica já acordou?


			— Já, sim, senhor. Não quis tomar café. Está lá em cima, em oração.


			— Deve estar se punindo por causa de ontem — falou Luciana.


			— Como assim se punindo? — perguntou Sílvio, assustado. 


			Lu e Nina trocaram olhares. Foi Nina quem respondeu:


			— Hoje ela vai fazer jejum o dia inteiro, Seu Sílvio.


			— Você está de brincadeira comigo, Nina?


			— Não, painho. Não é brincadeira.


			— Isso vem acontecendo constantemente? Há muito tempo?


			— Mais de um mês, senhor.


			— Nina, por favor! Pare de falar como se estivéssemos no quartel! Não é hora disso, e eu não sou seu comandante! Por que não me falaram antes?!


			— Porque o senhor não tem tido tempo para se preocupar com os caprichos de Érica, papai. — Foi Leonardo quem respondeu, em pé, na porta entre a sala e a cozinha.


			— Leonardo, não se trata de caprichos de Érica. Se trata da saúde mental de uma de minhas filhas. Vocês ainda não perceberam o que está acontecendo por aqui? Érica está apanhando de um louco, se autoflagelando, se punindo por causa de uma insanidade. Meus filhos, a coisa é bem mais séria do que vocês podem imaginar. 


			


			Leonardo sentou-se à mesa para tomar seu café. Sílvio subiu até a parte superior da casa e encontrou Érica ajoelhada, em oração.


			— Levanta daí agora. — Usou um tom bem autoritário. Sabia que não tinha como agir diferentemente naquele momento. Ela se assustou e se levantou quase de imediato. Olhos negros, brilhantes, assustados. Não sabia que o pai estava em casa. — Você vai descer agora e sem questionamentos. Quero você na mesa, com todos nós, para o café da manhã.


			— Mas, papai…


			— Nem mais, nem menos. Agora, comigo, lá embaixo. 


			Érica obedeceu ao pai. Desceram juntos. Sem argumentar. Na mesa do café da manhã, Luciana e Leonardo conversavam em códigos. A mesma fúria do olhar de Sílvio estampado no olhar de Érica. O pai a serviu com tudo que tinha na mesa. Sabia que a filha gostava muito do bolo de massa pupa que a ajudante de Nina fazia. Quando Márcia desceu para o café, sentiu a tensão entre os dois, mas, pôde reparar também o comportamento quase infantil de Leonardo e Luciana. Sentou-se e começou a conversar para quebrar aquela cena, que ela não sabia definir se era dramática ou cômica. Antes de sair da mesa, Sílvio pegou a mão de Érica e falou:


			— Se tem uma coisa de que eu me orgulho é que, em 15 anos de profissão, nunca atirei em ninguém para matar. Mas, não vou pensar duas vezes para garantir a segurança de vocês. Se eu precisar matar esse pastorzinho, vou fazer, com o maior prazer de minha vida. Aqui, nessa sala, na frente de quem estiver. Então, Érica, quando eu estiver em casa, evite certos fanatismos em minha presença. 


			Sílvio subiu, tomou um banho e depois se refugiou na sala de seu pai, só saindo na hora do almoço. Sabia que a tarde seria longa. Reunião na escola significa estar sob a intolerância de Josiane e sob o olhar inquisitivo de Suzana. Cada olhada dela era uma flecha de acusações em relação às filhas. Ele não conseguia entender o que Suzana cobrava tanto dele, fazendo com que se sentisse o pior dos pais.


			A reunião geral tratou de vários assuntos, entre eles sobre a provável formatura da turma ser suspensa devido ao comportamento de muitos alunos. Um mal-estar tomou conta da maioria dos pais. Não achavam justo com grande parte da turma. Um dos pais, sabendo o motivo daquela decisão, questionou porque não expulsavam a delinquente que estava provocando todo aquele mal-estar. Era uma pessoa não compatível ao nível do colégio, e era perigosa no convívio social. Suzana levantou-se para sair em defesa de Luciana, mas, ao olhar para a tranquilidade com que Sílvio recebera aquele comentário, resolveu se calar. Ele estava ali para isso: defender o direito da filha. Ele ouviu tudo o que alguns pais tinham a dizer, calado, pensando no estrago que aquela reunião poderia causar no psicológico dos jovens que, ansiosos, faziam planos para a formatura, além de estarem ainda no início do ano. Alguns pais propuseram um abaixo-assinado para que Luciana fosse expulsa. O mesmo pai, que insistia na expulsão da aluna, demonstrou que o problema não era a formatura ou o comportamento da turma. O problema era com a aluna. 


			Ele achava que, se Luciana saísse da escola, a turma iria parar de dar problemas. Josiane mostrou um sorriso e pediu para falar. Foi quando Suzana deu um passo à frente, e Sílvio fez um sinal para ela deixar a reunião correr. Apesar da ênfase que Josiane colocara em suas palavras, poucos pais concordaram com a expulsão de Luciana. Ela era uma pessoa muito querida entre as colegas, e a expulsão dela não aliviaria a pressão da turma. Uma das mães, psicóloga, expôs quanto era importante o convívio social para resgatar uma adolescente. E colocou que Luciana não havia feito a confusão sozinha. Inverteu um pouco a situação. Falou sobre a forte pressão psicológica por que ela havia passado e expôs também o fato de ela ter sido acusada de roubo um dia antes. Um roubo estranho, que envolvera a falta de segurança a que seus filhos estavam sujeitos. Quem garantiria que aquele objeto roubado não fora implantado para incriminar a adolescente? Muito bem colocadas todas as questões, alívio no coração de Suzana. Lidiane estava mais nervosa do que queria demonstrar. A segunda diretora sabia que fora precipitada. Deixara-se levar por Josiane. 


			A admiração estampada no olhar e no falar da mãe psicóloga fez Sílvio observá-la mais. Ele entendeu exatamente o porquê de sua defesa. Sentiu orgulho da filha naquele momento tão conturbado. Quando o silêncio se fez presente, ele pediu licença para falar. Mas, não gostava de falar sem que a plateia estivesse sob o seu comando. Sério, com boa dicção e apresentação, olhar intenso para todos, entendia bem de relações públicas. Expôs a sua opinião sobre a punição da turma. Cabia aos pais orientar seus filhos. Achou realmente necessário aquela parada de emergência naquele dia. Iria acalmar os ânimos. Defendeu, sim, a suspensão de Luciana, sua filha, e da outra aluna, que também tinha sido responsável pelo incidente, mas, aquilo seria um problema a ser resolvido entre si, a direção da escola e a família da outra menor. Fechou com a xerox de um documento em mãos, completando:


			— A minha filha está sob guarda judicial, e esse documento que, neste momento, eu entrego à direção da escola, dá a ela o direito de terminar o curso dela na escola em que deu início. E, segundo o próprio juiz, o que foi feito com ela aqui, esta semana, vai ser cobrado aos responsáveis pela escola. Por quê? Ela jamais poderia ter sido conduzida à delegacia sem que ele, o juiz responsável pelo caso, fosse comunicado sobre o ocorrido. 


			Lidiane olhou para sua substituta com um olhar expressivo. Sílvio entregou o documento a ela, que o olhava também, com admiração. Ele olhou para Suzana e comentou:


			— Quando o anjo da guarda não dá conta, Deus manda reforço. — Deu seu melhor sorriso a ela. 


			Josiane não gostou “nadinha” daquele desfecho. Passou a olhar Suzana como uma rival, rival com potencial. Com uma plateia com mais de 50%, um público feminino, não tinha como aquele palestrante sair sem muitas palmas, ainda mais depois daquele sorriso cativante. Lidiane decidiu não mais punir a turma por causa de duas alunas. No dia seguinte, as aulas retornariam normalmente, com as duas alunas suspensas até que outra punição pudesse ser aplicada. Algumas pessoas vieram falar com Sílvio. O pai, que insistia na expulsão de Luciana, aproximou-se dele e falou: 


			— Isso ainda não acabou. 


			Sílvio respondeu:


			— Posso fazer uma queixa contra o senhor na delegacia. Estou me sentindo ameaçado, e tenho medo de que o senhor possa colocar a vida de minhas filhas em risco. 


			O cara se afastou depois de mostrar que estava disposto a comprar aquela briga.


		




		

			CAPÍTULO TRÊS


			Depois que todos foram embora, Suzana aproximou-se e disse: 


			— Estamos esperando o senhor na diretoria. Mas, onde o senhor arrumou aquela advogada? Não deu tempo de ela se preparar tão bem.


			— A nossa defesa é trabalhada no nosso dia a dia. Se eu não mato um bandido por dia, com certeza o dia em que eu matar, até a sociedade ficará ao meu lado, por mais errado que eu esteja. — De novo aquele sorriso. Suzana respirou fundo e começou a subir a escada que levava à diretoria. Ele completou: — Ela não é advogada. Ela é psicóloga. No dia em que a conheci, falei a ela que ela estava na profissão errada. Seria dinâmica advogada.


			— Quer dizer que vocês já se conhecem? Bem que senti uma paixão diferente na defesa dela.


			— Não tão bem como eu gostaria. Ela é linda, inteligente, dinâmica, dança muito bem, mas, tem um grande defeito: é esposa de um grande homem e perdidamente apaixonada por ele. A minha vida amorosa a incomoda?


			— Por que incomodaria? Estou vendo que vocês se conhecem muito bem. Nem eu, que sou professora, conheço tanto da família de uma das melhores alunas que eu tenho.


			— Pergunte a Luciana amanhã o porquê dessa defesa. A minha filha é mais responsável por isso do que eu. 


			Josiane observava os dois lá de cima. Nunca vira os dois tão amiguinhos como naquele momento. Entrou na diretoria e encontrou Lidiane e Elza numa discussão acirrada. Lidiane calou-se assim que Josiane entrou. Ela estava com dois envelopes em cima de sua mesa. Entregou um envelope a cada uma das funcionárias. Nada falou sobre eles. A dispensa de Elza junto de sua carta de transferência. No de Josiane, uma licença de 15 dias, assinada pelo coordenador geral da cidade. Ela havia aberto um inquérito administrativo, e as duas foram afastadas até o fim das investigações. Josiane falou: 


			— E você acha que nada vai acontecer com você?


			— Não, Josiane. Nada vai acontecer a ela. Quando eu prestei denúncia, eu a liberei de responder por um erro que vocês cometeram. O que vocês fizeram foi muito mais sério do que vocês podem avaliar. Você está me conhecendo agora. Não sabe que sou um excelente aluno e que gosto muito de uma boa pesquisa, junto de uma boa briga. — Sílvio estava na porta e saiu em defesa de Lidiane. Continuou: — Vou te dar uma segunda chance. Quinze dias em casa vai ajudá-la a refletir melhor, ou, quem sabe, a procurar um bom profissional de saúde.


			— Quer dizer que sou eu quem preciso de tratamento médico, e não a delinquente da sua filha?


			— A minha filha já está devidamente assistida. Agora, quanto a você e sua enteada, não posso dizer o mesmo. 


			Sílvio acabou de entrar na sala e sentou-se ao lado de Josiane. Suzana também entrou e sentou-se bem próximo a ele, já que a sala era minúscula. Lidiane estava muito nervosa e chorava. Respirou fundo para conseguir falar, mas, estava sem fôlego. Sílvio levantou-se, foi até a outra sala, pegou um copo com água e trouxe até ela. Ele sabia o quanto ela estava abalada, pois era só mais uma vítima de Josiane. Dessa vez, ela conseguiu tomar a postura de diretora e conversar com ele e Josiane, não antes de ela questionar o porquê da presença de Suzana. Ela havia assumido a turma que Josiane abandonara, deixando vários adolescentes em situação de risco. Foi quando Sílvio lembrou da cena: Suzana entrando na sala e dando aquele assovio de dar dor de ouvido. Ele olhou para ela e não segurou o sorriso. As mãos dos dois, muito próximas. Josiane fulminou Suzana com o olhar. Lidiane não se sentiu menos furiosa, mas, sua condição de diretora a fez manter o autocontrole. Suzana, muito perspicaz, percebeu a guerra entre as duas. Lembrou-se do breve relacionamento dele com Lidiane. Pensou: Gente, ele é pior do que eu imaginava. Como ele brinca assim com o sentimento das pessoas? Precisava se cuidar para não estar em seu caderninho de ex… Mas, assim mesmo olhou para ele com um olhar de paquera, o que foi percebido por todos da sala. Ele deu seu melhor sorriso ao perceber aquele olhar.


			Quando Sílvio chegou em casa, encontrou os três filhos e Márcia na sala, assistindo a um filme. Perguntou por Nina, e foi informado de que ela estava em seu quarto. Tirou os sapatos, pegou uma almofada e deitou-se entre os quatro no tapete. Dormiu logo em seguida. Luciana falou:


			— Será que papai está ficando velho?


			— Mana, papai está cansado — respondeu Léo. 


			Érica respondeu aos dois:


			— Papai está precisando de uma noite no forró. Não tem cansaço que o forró não cure.


			— Você melhor que ninguém para indicar isso, né, mana?


			— Lu, eu falei do papai. Eu não faço mais parte desse mundo louco de vocês.


			— Por acaso você morreu? — perguntou Leonardo, caindo na gargalhada. Márcia se lembrou de um tempo bem distante, quando era bem mais jovem e morava com a família, sentindo um grande bem-estar.


			Passava de 20h quando Nina chamou a família para jantar. Luciana acordou o pai com muito carinho. Ele se virou e reclamou da coluna. Não conseguia se mexer. Ficou muito tempo na mesma posição, e sua coluna travou. Luciana chamou Leonardo, que veio em socorro do pai. Márcia o ajudou a fazer alguns movimentos, e ele começou a se levantar lentamente. Quando ele se sentou com os filhos à mesa do jantar, achando que já tinha vencido todos os estresses do mundo, chegou o namorado de Érica. Não avisou a ele que iria para o jantar. Durante o jantar, Lucas falou sozinho o tempo todo. Até Érica achou inconveniente a chegada dele sem avisar. Aquele momento deveria ser em família. Afinal, esses últimos dias não estavam fáceis para nenhum deles. Mesmo assim, Lucas abordou o assunto que o trouxera até ali. Queria marcar o casamento com Érica. Surpresa para todos. Sílvio levantou-se de vez da cadeira e falou pausadamente: 


			— Vai embora daqui, agora. Quando eu voltar a essa sala, eu não quero nem imaginar que você pensou nessa hipótese. Saia.


			Érica não sabia o que fazer. Não sabia se acompanhava o pai ou se seguia Lucas. Foi Leonardo quem mais uma vez tomou uma atitude. 


			— Érica, acompanhe Lucas até lá fora. Eu converso com o pai. Lucas, você não poderia ter escolhido momento pior.


			Márcia havia acompanhado Sílvio até a varanda da parte superior da casa. Resolveu ver como estava sua pressão.


			— Sílvio, você é hipertenso?


			— Não. Isso é estresse.


			— Mas, você sabe que, se não se cuidar, vai se agravar. Desde quando você tem percebido isso?


			— Essa é a terceira vez. Na primeira, eu cheguei a desmaiar. Os colegas de trabalho atribuíram ao calor que estava fazendo em Brejão. Pedi que não comentasse nada com vocês. Amanhã eu vou a uma consulta médica.


			— Você quer que eu vá com você?


			— Não precisa. É um amigo do tempo da faculdade. Depois do diagnóstico, eu converso com os filhos. 


			Leonardo, próximo à varanda, ouviu toda a conversa, entrou em seu quarto e esperou um tempo. Depois foi até a varanda. Os dois passaram parte da noite conversando sobre a vida profissional dos dois. Quando as meninas foram dormir, foram dar um beijo no pai e no irmão. Sílvio abraçou Érica longamente e perguntou: 


			— É o que você quer, minha filha? Pense e depois me diga. Não hoje. Não amanhã. Quando você estiver preparada para responder.


			Sábado à tarde, Sílvio saiu com as filhas. Proibiu que elas marcassem com os namorados. Ele queria simplesmente estar só com elas. Estavam em uma sorveteria, no comércio da cidade, e contavam histórias sobre a semana. Assuntos corriqueiros, piadas. Às vezes, calavam-se e riam do nada. Sílvio precisava daquele momento. Sentia muito Leonardo não estar com eles. Pouco antes de eles decidirem ir embora, ele teria um aniversário à noite, e não queria se atrasar. Acompanharia as filhas a uma festa de 15 anos. Um baile de debutantes. Luciana comentou:


			— O que essa víbora quer aqui?


			Sílvio olhou para a porta e viu, com desagrado, a aproximação de Josiane. Segurou a mão das filhas e falou:


			— Não se preocupem. Sei o que estou fazendo. Ninguém nunca vai atrapalhar nosso relacionamento. Essa fase de nossa vida também vai passar.
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